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CatarinsusB

Numa recepção estive conversan

do com uma senhorl:1, simpatica que

cheg'ara atrazadiJ..

� l-ião. sei o ....u;! h:i com aquele
homem alto, que está ali, disse ela.

erger, fiiha do sr. Osvaldo Buerger
Até hã. pouco ele estava. tão inte- I

do vegetal sob a influencia solar.a ressado eru: mim, e agora nem o-Ie. Da. Clara; do sr.. Claudio Rosa
'e "amos 'c' t'f' � lIla p'ara o meu l"do.'

I"
.

N'l'l
. . �h ... - , len�1 lcamen�e, o no- "-

.,om a srta. 1 (a Maffezzolh; Íl- d f �. . � t WASHINGTO" ')' O
". :,ne e o"rOplSIDI}. r.oque a ou 1'11 respondeu: N, �6 --

. ministro
lha, do sr. Jacob Maffezzolll e Da.! Demonstra-se esse fenómeno (,0- ,

._. T.alv.ez
ele me tenha ViEto cne I.cla. Fazenda

do Brasil, Si', Horado

artigos de Celina; do sr. icarlOS_Luiz �OJJtiOli'J I()CaDdo�s:e .;:ffi'l. planta. dentro. de ga.r.Ele é meu marido. Lafer, entrevistou-se ontem com o

'.

"�j:��;1;���'
.

�:!��:���;�H!��::�::�:)��=.:::::::=�-�:��'�=_::_::�:_:.:=�:
::�io�::t�r���\m::l��!���r� 1\ VirdiDd�lde de Mato tilGOSSO
do Manoel Justino com a fórta. Ma- "..

ria Wan-Dall, fllha. do sr. José Ja-
Por, AL NETO quílometro por dia..

!
'.em se:' c?let.ac1os no de�()Sito. reira S�les, que .t�mbel1l esteve p1'e

1. Quando comprares um 'Pneu pa Nem nos Estados Umdos se tra- As p1'll1ClpalS companhias de pro- sente a entrevIsta. de 1.2.fe1' com

co Wan-Dall e Da. Olivia .

ra teu cario, tem cuidado em sele- balha tão depressa. dutos elétricos fabricam estes s€- William Thorn, secretario adjunto
danar bem a marca, amigo leitor 5. No Congresso dos Partidos Co- '::adores rie ar, que Im'alll iançados

I
de Estado encarregada de &.Esuntos

te, munistas, que reunirá en1 lI.foscou no mercado há poucas srmanas economicos. Essa visita durou mais

E que dois pneumatieo;; aparente no próximo mes de 'Jutubro, os a- 7. Segundo o principal anatom.ü:,-. de uma hora.

mente identicos, feito por fabrican- lemã�.? da Russia vão anullciar a I ta da Universidade de Oxford, Hem' Lafer e sua eSi:!osa chegaram ho­

tes diferentes, podem :;e1' também sovietização da. Igreja Catolíca na i eu nem tu, ,<.migo leitor, Fomos I' je de Nova York e, êsta nuite, tc­

muito diferentes. Um deles pode Alemanha, Oriental. I descendentes do macaco.
.

,ram convida�os de houra no ban-

durar até 20 mil quilometros e o. �este. �e.
ntido, comunistas

ale-I :-s-.s-;�.-.�.,...;. ," ��s-s-s-s--s--I qu€:e oferecIdo pOi' Aehc;,;on, na

outro 80 miL'· l, 'maes estao elaborando um plano �?�!),�.,._, ""
. i Blau: House.

Tal fato est� sel1do cOluprovado para absorver a Ig-reja senlelhante
-, � - ..

l

pelo governo norte·americano. A ao que foi posto E:ln prática em rlill\ I _..-_..-c-.-_ W-;,8- _-.-.. <.k.rH -_- �-_._ft_,..J"�_._._-;
�-�,.,..--- -� ,

fim de comprovar o melhor p:r:.eu si todos OS outl'o.� pai:.;,�s satélites! """01iIt'1nlll!llllá\fea
_:t� O·l:llt 4iI'Ea I�

passiveI para r-ts forças a�'lllaõas, o da Russia.
.__., .AIUU!' til �/ �UI q� .I � �;.f.li �

governo está SUbl1ICtendo todas as I 6. Si o porão (':1, tua casa é úmi- p ...:a .. .... • .. r� b .

,-

marcas a severos tests, orientados do, manda Ínst91ar um secador d.e . e."flilluO ._. �U 1111811111110
pelo .�ational Bllreau of 8t�ndards. ! ar, O secador de ar é um ap�,rejllo I TOULON, 26 - o seguinte o naves do grupo n.nti-submariuo. O
E �a se COmpro'iO� ql�.e.dOIS, pn,:u_ i qu� retira a umida:-e do ambiente, 1 texto do eomunicado expedido si-I submarino foi ouvido até is' 8 h 02

m�tICos pOdem l:aler:�� 19u�lS Cl,s-l eVIt.ando que as �Olsas embolarem,: multaneament.e em '!'oulOl1 e pa-l (7 7 02. GMT _;, nIas n5.o emergiu
ku o me�m� �l e7:0 e, en�lp.tal1to: I mofem ou enferr:lgCl11. I ris, pel? secretaria. �o Ministerio I ás 9 11 30 1.8 11 30. GMT J, como E''lta

'.um pode tel

qtl�:ld,adP._ pu. a dU,.raJ: I Trata-se �e Ob,lCtos cl? tamanhO., ela Man.nha" �,reFp�!to c!a per(la do

I
'Ia PI.·Ogramado, 'WQl'am inda.dasquatro vez.es. ma1<> 00. �ue 0 out.? de uma mesmh.1. de caie, q'le fun-; Eubmanno 'Smy!le '. buscas imediatamente, por todos

.. 2: Na prox:ma rcu�w.o ia. C0l1S1S- ciona silenciosamr:nte ligado a ele_! "A Secretaria dr{ Marinha anun- os meios pxistent,��;, o que permi­
to':lO, o Vaticano VaI comaclel'ar a tl'icidade. Há U�1 clepó�ltQ para a �i.. eia que o submarino "La S1bylie" é tiu o riescobrhllen'i:o i:!e llUla mal1-

nomeação de ·um novo card�al para i gua retirada do ar: em duas llDl'aS; ::onsiderado como lJel'dido em :H de: cha de oleo seis milhas a legte do

o Brasil.. tanto como dois litros de água .po- 'c'etembro, durante l�lanobms com I cabo Cv.m::m:ü. Ui'-'lH'SQS ob:'ctm, (,�­

Entretanto, não é ser>'uro que a
. '" OCiI.a4I.�..90��eCl;!'.....I>"'·�I.tu'Hltell"e���$.tt5f$e@.�G

nomeação se verIfiqu.e.
1\,0 mesmo tempo, as autorids.des

,�.�..

�
. .:.......�.�..�':"���.>��_�.�=

católicas estudam um Planoo paTa

Iaumentar a di.f\1sã;) ainda maior

I do ensino catr-Uco no Brasil. 1A idéia e cooperar' com O povo.
brasileIro para (,�·it,ar a infi1t.ra�.ão I
�c propaganda EÚbersh'a entre a

I,)Hventude. ,

.

O atual SEmo Pontií'it!c coloca l\ j

Ign,!.j.a. católie::.., doedsiv::mwnk na I
t

defesa da. liberdade e da dfgnida-

'Das, afamadas Casimiras de do homem.'
.

.' 1
, .. _ . . .

'. .,
.

.

3. O novo0 CÓdi.�rl _'p�'l�dalfch�:).ez. \
. " ! �:;ito pelos "Ol�mln�tn;;, : � Hnn.e o,

l1 I '.', } cl'incipio do am,if Ilvre. .::
.

De(;ta fm·ma. ;) marido !!'-W di:!-er !

\�., .. r e;dgir fidelid:::d::o ,'�, e;m0�'2, noebrá I
MãfCa f�.briFda. t,.�etr.cr· (lls;mira do Brü\H' .

lt ser condenur'.o éGl';�') 1l!�1 "crjmirio-
-. u • .�9, que trata. de,i·r:l.�ht{y;:.. �'.(: nr-átÚ.·.z.a i

Linhos }�aeloqªis' e. Estrangeiros fe����sq:r:c;�;:�;���;�it:���:;har ;
Av,-.a·me,.nte\s e·.'.'·.m·

..
·

'

.. a.CF.al .

depressa. amigo ieltor, vai á. Xavan l
u:)�

•

tina ver como esta sendo constl'Ui-1
V·

.

d'
... , .

•.

d
da a estrada de rodagem que tcr-j.. , ,en as, por· ata(õ o 4 l'lará a ., selvativ::t virgindade de

.Rua
.. 15,dé,NOy.·j360�éai:xa·P.astal, ..·388 l�:to

Grosso accesslvcl fi c,iviliza�

.

1&
'

.

s�gul1clO o m"m nmi:1;o Sam Po-

R L U PI E I A' U ..'_. SHt CIJ�.fi;:1� ". _ i pe Bre\\'er, que áe?b:-\ (1" voltar do
rio nas Mm't.es, a estrada está t'en­

do construída núm rítmo de um

Uma senhora de Ghica�CI educa­
ra seus seis filhos para serem pàl<­
tidarios fervorosos dos'democratas:
Ficou, pois, muito perturbada ouan

com um. orificio por onde penetre - Meu amigo, disse o sr. B. ao com suas tunicas nutuantea, pro-

do um dos rapazes, de .volta do 'ser- a Ius do sol. Sob a influên.éia dos çlono do armazém, por que foi que

I
curam simular o moviJnenw' dos

viço militar no. estrangeiro, maní-
raios luminosos, a planta cne.

ursa- lo senhor não reclamou o pagamen ramos do salgueiro agitados pelo

festou a ínteucão de votar em Ei-
se c cresce em Unha reta para o 0- to da minha conta? vento. Como estas arvores crescem

senhower, caso ele fosse candtdato
rii'icio de abertura, saindo por êle - Ora eu nunca reclamo paga- com facilidade, há grande exten-

republicano.
,.,. o caule. menta de um cavalheiro. sões, na China, cobertas delas. Ao

}
_ Transcorre ontem o aníversa; - Ora, mamãe, disse ri rapaz,'a- Oalcuíacse a temperatura do As - Deveras'? Mas 5(: ele !},10 pagar se moverem, formam seus ramos,

! rio natalicio do sr; LUiz Schwartz cho que se o candidato republíca-
trQ-Rei em eêrca de IOú.OOO.OOO de que é que o senhor faz? tocados pelo vento, verdadeiras "on

Na secção de Maternidade do Hos_1 estimado professo i' do Colégio San� no fosse Deus em pessoa, a senha:" --,.- Bem, depois de algum tempo das de salgueiros". Além disso. os

pItal Santa Isabel, verificaram-se to Antonio. ra não votaria n'Ele !
eu concluo que ele não é cavalheí- passares e as cigarras vivem pau-

·

es�a semana, os seguintes nasci-: - Aniversariou-se em data de on
- Claro que não, retrucou pron-

O dr. Vienot, advogado no Trí-, 1'0, e aí reclamo. sados em seus flexíveis galhos. Por

mentes: um menino, filho do sr.] tem o sr, Guilherme Scholz, pro- tamente a mãe. Por que haveria
bunal de Paris, não conseguia sal- tudo isso, os chineses proclamaram

Eduardo Prazeres e Da. Irene' . um
í

príetarto do Foto Amador. Ele de mudar de partido agora?
var a cabeça dum de seus clientes; O SALGUEIRO no uma das maravilhas da nature-

'.

mení fílh d
'.

. r : I . Comm· NO l\fUNDO·. nJl LIJJl E DAS que havia assassinado a sogra com!
O salgueiro ou chorão e uma ar- za,

enmo, uno O sr, Guinther: Na'c,,·
- e J. orou anuem a passa- "-f"" "" -

gel e Da, Gerda; uma menina, fi.,., gero de seu natalicio, Q. sr. Quinti.. ESTttEl,AS'- u:na grande faca de trinchar. As- vare feminina por excelencía, no

I
NUPCUS

lha do sr, Erich Kasulke e Da. A- no. Zapellini, propríetarío do Ca- : .Porque o céu é aZIlI? l{esponcte a Sl!n, receava ele ouvir
. recrimill�- 'conceito t1D3 chineses. C11ang Cüáo Bessy chapaman conseguiu o di

dela; Uma menina, filha do sr, irn, cíque Hotel, em Florlanopolis. eíêneta: ';0 que torna o céu azula 1 ç�s, qua�do lhe anunciaram a vi- o coloca entre as Quatro coisas do' .orcío em De�by tInglateirai
. '.

F
.:t �. sita da viuva, universo que mais profundamente quando provou que seu marido ten

do da Silva e Da. Solange; Um me- - ez anos ontem o sr, Quh:ino '-,0 sao as partlClllas de pó. O sol i
nino, filho do sr: Victor Michel e.

Juvencio Lopes, funcionaria da. a- >:lossui tôdas as cores .10 arco-íris' 'l�,/:rtas estatenão se preocupa�a ao- tocam o coração do homem e o tou estrangula-la 110 dia do casa-

.. '.... , '. ..�,�. d h' .
so u .amen com seu ex-mando O fazem sentimental. QU!lndo as d;i-; mente. Sacando de uma faca, ele

Da ..V?�omc�; um meníno, filho dO. :
genera local do Ban.co do Brasil, 1

e quan � a no ar po�nCll pcerra, I
..

.

,

sr. Mvmo Líndner e . Da, Selma; \ - Transcorre hoje a data nata- I esta retem apenas a cor azul. lUas
que e a queria e que lhe restituis-1ll1as chinesas têm cintura fina e esbofeteou-a dizendo: - "Vem viu

·

um meníno, f!lho do sr. 'J!):;;ê Re- licia do sr. Osmar Petermann, co-I quando, ao contrário, há abundân-
sem a arma_ do crime, apreendida ,i delgada,

diz-se que possuem "cíntu do com este dinheiro que você

('pela acusaçao como peça de COl1- ra de salgueiro", e as baílarínas, tanto anunciava !"
gis e Da. Wilma; gemeos mascu11'_IIetor estadual na vizinha cidade de eía de pó, êste retem outras eêres, vícção.
nos, filhos do sr. Osenio Rehlert e' Gaspar.

. ''''�7 ta.mbem., fazendo com que o céu O h
._.....................�......_.._.................,.,..,...._.._-..��............Pu-.-.-_-_..�.�_...�../"J'_-_-�......hJ"......_

. ,

I
f'

-:- sen OI' compreende, _ ex-

·Da. Veneranda; um

m.eníno, filho
__; Completa seu primeiro ano de rque parda.ceDot6,. vermelho,

ama-
plicou ela, _ ii uma recordacão ...

do sr. Wigando Loehse e Da, Re- vida na data de hoje o menino Ro- relado ou tome a tonalidad� de 08-
e além disso, o cabo é de prata ...

müte; uma melli:ri�, filha elo sr'j geria g�l.�nte e ro�usto filhinho do tras côres d? arco-ir�, como se po MULHERES
Ma,noel.F. de ..4raUJo e Da. Luzia,' sr. ChrI.stlano Thelss:. de ver no por <to. sol.

!
Maria Teresa de Camp, _

celebre'

u.m..

m
..
enino, filho do. sr. 'Jorge,Wa..g· - Deflui hoje a cfem.éride nata-

- O sol é VHO
..
OOO vezes maior

bailarina da Opera de Londres,
ner e Da. Johannz; um 1�1enirio, fi llicia da sra. Da. Felicitas Manske, do que a Terra. A sIm luz g'asta 8

nasceu em Viena, no ano tIe 1774.
lho do. sr. Marciano Siqueira', e

I
digna espósa elo sr. Frederico Uans minutos para chegar até nós.

A d
A Além de artista, era tambem dada I

D
..
a N.ilsa; uma menina, ftJha do ke .. residente em 'ma Itol'lp"va,

. istancia média da Terra ao.
t

.

� - as 1e ras, tendo deixado escritas va

sr."Luiz Gonçalves f� Da. Maria; - F.az anos hO.ie o s.r. Al'thur Rei
sol....:..: segundo ahalizaflos astrôno

L ' .
. . , rias com�dias: "PrüneÍras faltas",

.llIn�m.en.. ina, f.ilha do SI'. Olavo An� neI·t, resI'dente em C'llr1_'T.l·ba.
mos - e de 149.000.1100 de quilô- .

.,
- - "Sorrisos e lagrimas", �t:!. Suas fi-

s.�m..o: ,dA .Silva. e Da. Dirce; uma
metros;

,
• lhas Fany e Adelaide eram, iguul-

llléniÜa, .filha do sr. :yosé· DOl1lin- C t
A cieneia acredita que a T�rra

. .
. �samen OS

. mente, grandes art,istas, uma dra-
· ,gos:�j)a;' OUvia; uma menina, fi:" U começaria a morrer se dela desapa

.•. J1i.!t do sr. Edeltrich Gebín e Da'. 0- recesse a luz solar por mais de 24
matica e outra lírica, sendo tam-,

.

bem ambas teatrologa3 e poetisas .

.. ti:Ua..
,

..

..

. . -,- No Cartório do Registro Civil
horas.

NA RECEPÇãO"

.. ",AllIversarios �:'2;S�;��Wi �:S�:�:�::'c��:�;�1���-�� ;;t��� �,u��t�:�o;es:�a:��::::��:n�:�n!:
berto Liesenberg cam srta. Isa

naturalistas que é o sol que fabri­

'Kaestner, filha do sr. Germano
ca nas plantas o açúcal". apro'\"ei-
fauno a,penas o gás carbonÍco.

Kaestner e .Da. Anna; do sr. Al­
Em botânica conhecemos (} Ínte­

fonso Kinolt com a srta. Erica Bu­ ressante fenômeno do crescimento

Àzeitonas
Bóm-Bril
Cêrvejas'
'Dabôa

.

•. Ervilhas
. " Foguetes'

Gin
Haferflockell
·Isqueiros
Jarros
�.Korn
Licores
l\{anilhas
Nescau
Oleos 75" aniversario" de
�;��:s . t fundação do Colégio
Rubro

I��t!�::s San!� N/��t���o
,.Underberg •. ' Tomarão parte .nc.ste banquef:e as

Vinhos'
J autoridades, convidados c os ex-a-

Whisky

.Ilunos
e amigos do (:oléglo que se

Xaropes ;

·inscreverem.

:'1".
. Zucker ' '. As listas de ínscl'içãQ estão aber-

. . ··Vendà5 :a vista por pre�
:

I
tas até o dia Lo fie outubro e ;.:e

I �os sem concu.rrenda;
: encontra:1.1 11:: -\s50cia�ão cl)me�·c.i-

....
'

l;tim15 de nü"\'emb!''), 870 '-:-.

'I
aI, na LlvrarIa Wahlc, 110 C01",glO

C.l'osi.al, 599 _ .Fone, l:jOfL
•

e no Clube Ipirq,nga., ..

I· ,:
. .. '.

O banquete se realizará 11U dia
B L U M E N A,V .

4 de outubro (sábado), no Colégio,

_....,--:�.;.:.._..,.;."..,._�.,...." ... ..." ...... , _,:�.
.

131:\ 12,30 11oras.

QUEM TEM UMA
R Ó A O F.E R T A

ANUNCIA NESTE
.JORNAL

Caixa Po!':fRl. 57 -., FOT:p,. U36
TELEFONE, 1-4-3-6

IOSIDA E lI!!i!III

.."p"

���Jli�, I.:.
�\,�Uill.dh1t� li�.d SOLnn INDÚS!RIf- lTDA )��o. t1 f\ e COMERC,O . I .. ii'

s&a dS mell1ov>es r
.

C-"{.Postal, 225 ,_ BLUM::NAU SANTA C,�;ARí�A L
xl_���;··����j������k�����:

Hora cio Lafer fntrevistou=se
[�ean Achesoncom o sr�
':11eo5on. E' c.om outr\)s alto::; fundo­
:lai'ios do gover�lO.

Lafer, que veiG ro. este J13,is após
1

�)resic!i.r, no·Mexleo, Ú,S ,",:uniões do

Banco Internz.ciol1al, ('onversou

('om Acheson, durante mda hora.

o ministro brasileiro foi. accmpa­
nhado pelo embaixador Valter Mo-

tão sendo idénÚfic2dus. :1:';(.'1'a. A

]Jóia de ::;f.guran�a 50 "La S1byHe"

COJiSTRUCÓES NAVAIS
,
Q! __ Lo _I _,

.

'.

.

',' V1Áewuw�

foi encontrada, mas tinha o cal.·f)

rompido. O "e11.(-::-) <1'). m[·Ulcha d�

olco estó::ndia-;;f; por amola area

i' cOlTespondia ao pOll to de cnde o

E'ubmarill') foi ouvido pela ültimfl
"CZ. Um çl'UrrJ comal'daclo por

IBARCOS DE RECREIO E:
.

, SERViÇOS.

CLASSES:

CO�ltra-A�lP.·::·antt� e a PrÍlneila Di ...... ·

'.'hi'o diõ NQV;Ci; d. Bscolta (:out.inua

_fazendo pat.rulha, O "La Sibyllc" e­

ra comandado pelu tr-!l1ente Curot,

COl11 e�e, est8.vaHl .qHstro ofieiais,

nove sub-oficiais e �H ]�omens.

--(I_c_o-�--(' __O__O_-;)-_O_QO_

Hn ,..,

t b Ih'uuem nao ra (h a

não come" .. base da
constituição rume.na
BUCARESTE, 25 -- o Parlamen­

to da Rumania aprovou, por unani­

midade, ontem á noite, a nova

Constituição rumena, baseada 110

principio de "quem não trabalha

não come". A vütl;i':;�D foi de 324 â
zero .

Segundá o joniál oficiul "Scan­
teia", a COll:,:t-itu!!!ão garante "a
lil)erdade de culto" e de "conscien­
ela" para todos {Js cidadãos,

RIJa SILVA JARDIM, 220

PRA1NttA-
fLOR IANÓVOLIS SANTA CATARINA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Farelo grosso de trigo 20% .

(ou preferivelmente 10% ,defare
lo grosso, e 10% de farelo fino
Farelo fino de trigo ou refina-
zil 10%
Farelo de algodão 10%
Pó calca.ria 1%�ões balanceadas';. l·jo,al"raço�men I bradas dependerão; em grande par do se dfstríbuemIegumínosas VE'r- selhadas pelo Departamento da Sal 1%

to dós bovinos e, mintas vezes. dos I te, da quantidade e qualidade dos des ou renadas, o teor de prlltecr,.:-, Produção Animal, em que entram: Para os eqlÚnos e muares de traba-
Com exceção da alimentação de suínos, o papel dos concentrados: alimentos volumosos. Assim, por da ração de concentrados poderá alimentos mais usados e encontra-I lho:

· aves e suínos (neste caso-de aeor- deverá ser o de compensar todas
I

exemplo, a quantidade de concen- ser dímínuido. dos no comercio com facilidade. Milho desintegrado
do com oregime de eríacão), as .as .deríetenéías do regime alímen; trados poderá ser menor, quando As' forragens que geralmente são

· misturas .concenrraôas não cons- t tar basico (capins, feríes, sílagem.j se dispuser de ração debase aburi- A· fim de orrentar os criadores mais aconselhaveís para integra­
. títuem regime alimentar eXC1U.Si.O,' eana.. 'etc) «,Neste caso, as formulas! dante e J?al:.\L.·(;W�l (silagem,

.

bons no estabelecimento das misturas, rem as formulas de rações são,
e não podem. ser cOl1Sidera�as "ra- das quantidades de rações concen-j renos, etc.?; da mesma forma quan daremos algumas formulas acon- como já dissemos, o milho (fubá e
---- --,-----'_,..-'-__,_,..--�-,----_. quírera), o milho desintegrado, o

.rI··
.'

,
.'

d
.

.'

.'

-I h'
'farelo e farelinho de trigo, os fa-

I-:r.a.g·.•
····

..
·

..•..as•.
·

•.. ·····
-,

·.0 mi ..•. o ;1;1:g���1Tgt;::�
mentes minerais destinados a com Para porcos de engorda:
pensar a falta de cloro, sodío, fos- Fubá ou quírera de milho 75%

No ano .agrícola de 195.0-51' do mente perdidos. Ipor um desenvolvimento bastante fluencía em certos casos, sendo foro e calcío nos alimentos. O sal (ou 40% de quírera e 35 por cen-Est.a.do .de São P�ulo a cultura do O inseto adulto e uma mariposa rapído do inseto, passando as Ía- conveniente plantar-ae o milho, pode ser Incluído nas rações em to de farelinho de trigo)millto ocupou importante posição de 30 a 40 mm de envergadura, de gartinhas por 5 cedices ou mudas nas zonas. de ínrestacâo da praga, proporções de 0,5 a .1,0 por cento; o Farelo fino de trigo ou de arroz
. economíca, Em area plantada eo- coloração varlavel, apresentando de pele, até atingirem 40 a '50 mm. o mais cedo possível, Iazandc-se calcio, sob a forma de pó ealearão '"o 15%locou,..se em terceiro lugar (747.165

'.

poSteriores . esbranquiçadas, Apresentam-se então diversamente também uma boa adubação, para ou cal extinta, é utilizado na pro-
l'
Farinha de carne

hectares), com uma prod!lção em sombreadas com manchàs escuras, cóloridaa (creme, verde, amarelo, que a planta Dessa resistir RS la- porção de 1 a 2 por cento; o rosro. Pó de ossos
'pesó (1.057.487 toneladáS)' sornen- e asas anterícres' cínaénto-àzeíto- castanho ou prezoj ou, �m certos gartmhas. Nas terras muito mres-

ro e o caleio podem ser distribui- sal
te inferior à cana de açúcar. Pode-' nadas, com línnás ·escúr8:.<; írregula casos, com estrias claras e escuras tadas será conven lente fazer-se a

dos sob a forma de farinha de 05-
.
se verificar facilmente, portanto, a res e uma area enegrecida .�urito ao longo do corpo, cabeça amare- rotação de culturas, evitando-se

sos,
Importancía; para o Estado de S; ao angulo apícal. A femca adulta lada, sem manchas, e as pernas es plantar solanaceas e cucurbítaceas, As rações de concentrados paraPaulo; dessa util gramínea, No pre pode "viver cercade 12 dias, o que, curas. " pois a Heliothis obsoleta também

as vacas leiteiras poderão ser ela-
· sente trabalho'faremos um estudo porem, não a. impede de pôr entre Ao aproximar-se o final de. seu ataca diversas plantas dessas duas

boradas em torno das indicaçõessobre algumas pragas que atacam 450 a 3.000 ovos, tem media 1.000) estagio larval, as lagartínhas a- famílias. No começo do ataque, a
seguintes: (Diplomado pela Faeulda-

.

. .

';}raga pode ser combatida. com 1'01- . de Nacional de Medicina)essa cultura, apontando tambem esferíeós, com sulcos laterais ama- oandonam a planta, dirigindo-se Milho desintegrado ou quírera' da Universidade do Brasil •..

.

os meios para combatê-tas. reíados, sobre os "cabelos" novos 'Jara o solo, que penetram a pro- vílhamento de D.D.T. a 10% ou
35% ESPECIALISTA EM.,..,,�' d

.

.

.'

t
"

f d'd'
.

1 4- ., �2 toxareno a 20%.
"

..

-"t�; as espigas ou na par e axílíar nas tun 1 aee varraver, entre '% e ii
'..

Farelo de algodão ou de amen,
ç SLAGARTA D.àS ESPIGAS folhas, geralmente ao erepusculo. centímetros, de acordo com as eon, . ,."., doim 28% �������!ã�Rl�:i:e_A. Heliothis obsoleta (Fabricius, Após um pel'iodo "lariavel entre :lições de umidade. Constr-.Jcm. um. ....-_",.�-........",._.r........""'-..................

Farelo grosso de trigo 35%
ne Infantil do Centro de1793), Lepídoptera, Noctuidae, a- 2 a 10 dias, nascem d'1s OVOS lagar-I tmlel e uma esper..ie de celula, on- (ou 20% de farelo de trigo e �5 Saúde _ Médico dos re-taca diversas plantas cultivadas' tinhaS· esbranquiçadas, de cabeça I de passarão à faee de. crisalida. A

ii..t'l I L LI '0- ES 'I' por cento de farelo de arroz) Pó eem-nascidolS da Mateini-entre nós, como o mIlho; o toma- castanha, que abandonam o local cris,)Jida' tem a colomção' casta- J.' j 1'. calcario 1% dad� de Blumenau.teiro, o futno e os capulhos do al- onde nasceram e peiletrmn na e.spi ,nha, medindo cerca de 20 111m; c I Sal 1% Consultorio: Rua 4 degodO€.iro. No mUro produz danos nas i ga, . wl11entanào:"se inicialmente: estagio pode durar 14 dias, em cor OE PESSOAS TÊM USADO COII Para os touros, pode-se empre_ Fevereiro, Dr 3 (Ediffeioespigas e nos grã.os, abrindo tam- com 'os "cabelos" novos. Lego que dições favoraveis, 011 mesmo ,al- BOM RESULTADO O POPULAR' \gar uma formula analoga à ante- Peiter). CONSt....LTAS: dàsbemcamiIiho a posreríores ataques Be veÍ"ifica o murchamento dessé's guns meses, no inverno,
DEPURATIVO "iI rior, utilizando-se de prcferencia o 10,30 em diante e dàs 15de fungos; alem de destrttir ainda cabelos, as 1?.gartinila5 inici::I.1:n

.

o A mariposinha sai doJuneI e, a- ..

iII.
farelo de amendOIm às 18 horas. Telefone:as folhas .mais novas da planta. E' 9.tacl'::te aos grãmi de m:iJho mais no pós algumas horas, pode ser fe- � I' IX IR 91'4·: P�ra as vacas sec.�s, garrotes e 1433 •

.

'um inseto �osmopolita, sendo con- -;os. podendo tainbem se alimenta- c;.mdada, repetindo-se o dclo da "". '. novllhas: RESIDENCIA: Rua Der-Siderado nos 'Estados Unidos a pior ':em dos grãos p.l·oxünos P_ m:üura- maneira descrita. Annalntente po· tàalC� ATAPA, T"DO O ODI!IIIISUI'IIl l
Milho desintegrado. ou quirera mann Bering, 549 - Tele-,praga das que atacam o milho cai ,io, caso elil que soni.cnte comem ie haver de 2 a S gerações, deppji- A S rlLW '""'. nUM �. 70% fone. 1101.ci.tlà.ndo-se em 70 á!:l8 pOr cento a l,S suas partes germi.il;;is; que sào :lendo esse numcl'o da latitude de PrIDchi2 Dores ",0$ ·O$SOs. Reumlt"'l I (ou 40 por cento C;ermilhç" desÍn,... Vacinação das crianças aporcentagem das espigas dà.nifica- 'iS mais moles. .0cal"pa.c.ulwra de nújJlQ_ tismo. Ce,u,.,.a. Queda do Cà� tegrado e 30 por cento

_

de farelo partir dos 6 mêses, contradas num milh?-ral invadido pela A Heioothis obsolenta dondo a(' .

A
. grosso) Farelo de algoctao ou do> Difteria, Tetano e CoC"ue-'Heliothis bbSoleta<ecm ;; a 7% a A; fas� deJàg�rta, que é a m�is modo de Vif!a.:ias· suas'��ga�tas, fi..�.�.iO n�:utt"'Gmêcuc», . lame_ndOim<c 28� ,. Inche, nq Consultorio e a

-c porcentagem. de. IP'ã...Os coriípleta, nOCIva as plantas, se caracterlza

...
ca rel

.. a.�hr��ellte ,les�uardada dm: "e tome o popular dep ura' Iv.,
Po calcarlo

.

.

.

;:: domicilio.
.

, . .' . '.' .. .

. seus lnunlgos 11atUrals .
.

.. Sal - ii,. I ( )..............o•••• III&...eQ;.......«!@4Iii".�"f!;li'!!'tMltt>>i!1<"'4Qo"i)� "
.

. .'
'. EL IX IR 914 ---
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tando, por consegumte. menor nu- I .

.

I
.

mero. de parasito� Em são Pa.ulo, .nofensl� ao crganlsmo, AIrada.' G
-

M I h I.lt'I:!�.. segundo. observ":;lfoes . d?, SADER 'fel comet um lIeôr. Aprovado co-
. ranja a ue e�_,_.. as lagal'tinhas sao P�l'l'1S1tadas pe- mo au,dliar no tratamento d� SI.

,.

110 .di.p.tc.ro Al'Chyt�s .1.nce�·ta...
:Ta- FiLIS e REUMATISMO da mes, � Para,ll!onta entrega já t.emos ovos selecionados para incubação

Iehmldae) e por Pamscus

s.p.
,.Ich- ma orig_m, pelo O. N. 5, p'l

das seguintes raças:
neumonidac), enquanto que os o-

i vos da mariposa S3.o. par.asitadof LEGHORN BRANCA
1 pelo mÍcro.:.himenoptero Trichgra- I

!' ma núnutum.
LEIEM E ASS1.NJ�M I

IO controle da pmga no camp.o " E V O L U C A O" Inão é facH, porque' as lagartas fl- �.
I

. .

d à Revista Catarinellse
cam belli resguardadas clenko as

I V�'�";�Ii'" ._

espigas e enterradas no solo, como ". '.

-000- vimos. A epoca, do plantio tem in .

. __ ._�__�.__�

-_".,,,.----..
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de Blumehau Estado de SJnta Catarina �,
Edital d'e citação com praso de 15 FAZ saber ao réuALDO DE SOU- correm os termos do processo que

I'
''''.-''. (�CZ)r�® ����r

�

J I

dias, ao réu AldlJ de SouZa. ZA; natural de Florianopolis, casa-' lhe move. a Justiça pública pelo '''',hGg.!.�Ao�'�,�. \

1 ') r'lj) u c.:í.' '. ,.'

, \.

��'.IM: .,:O Doutor Ary Pereira' Oilveira, do;' Srgto. da Policia Militar.. l:e-' crime 316 § I e 322. ambos do Có-
�:'T,d �w ,�.Tuizde Direito da 2.a Varada Co- :formado, .filho ue Felesbmo José. digo Penal, praticado no'distrito de ; , íJIIlJ..\ I' � �

� �
marca de Blumenan. Estado de Sàn de Souza'c de .Marta de Souza. Que' Rio do Testo no dia 5 de Agosto de'

.

. '�IJ�iÁ,(/,j. l:! ÁJm.bJ� lD

�.'.

11 ..

._).�.. ....•.... ,

,,:t "-"IIt,1",·',·t� Catarma, na fór�a da léi, etc ... por êste Juizo e cartório do Clj�le. "i 195.1, contra. a pessôa,. de Helmuth 1;---- '.It#' ?i� \,,(
�-.---�=��_.� Trlbuess, e constando dos autos

"); �V�21
o:' A

. h···· B'
"

· . . respectivos que dito réu, se acha �C' .ç/.;._�.�.' r.
.
r t u r . a· S I n �. t em lugar incerto e nã.o sabido, é o .,.._ '., .

'.

ADVOGADO
.

I presente, com o prazo de 15 dias,

n.oMOTOR PU'BLICO.
.

- \ para eitG.-lci\a fim de comparecer.
i perante éste Jpizo, uo dia 20 de Ou

Advoga no civil e :eomércio - Aceita contratos, cobranças I tubro pró:xiInd, pelas'H, horas, na '.
a:migaveis·�.e judiciais' e·j:a.z quaisquel". outros serviços .atinentes á sala das audiências dêste .ruizo, no,
sua profissão. Atende .. aos intel'es..�ados na sua. residência, á, edificio do fôro, desta .. <liçlade, pa­
Alameda Rio Branco, SIl, Fone. 1375 e no Edifitlio do.Formp. i ra sei' qualificado e intérrogado na
DLUMENAU SANTA CATARINA .

fórma, da. lei, podendo neste d.o a-

'Presentar' defesa escrita, mi dentro
do utaso de três dias, bem C01110 ar..,:
tol;;'r iéstem,unhas de' .defesa que.

tiver, ficando, desde já, citado pa-
ra todos cs atos e tel'rnos do pro-
cesso, sob pena de v�veÍia. E, para

. ,

que chegue ao conhecimento do
dito réu mandei expedir o presen-,
te edital Que será afixàdo no lu- r
gar do Costume, pUblicado na fór':' r � .

'ma.,da lei. DadÕ e.pa:ssa.�o nesta ci-i: �:.t95Q �
da.de de J:\IumeriàU; aos. dezesseis I;.

t .--
dias do :tnês de set�l11bl'Odo ano ?e Il �95t .8-J.' ••mil novecentos

..

e

Clll,.coen,
ta e ��s. 1 "..

Y .

Eu, ' MS)
.
LuiZ Schramm, esctlvao,

j�ro escrevi . .A.o;s) Ary Pereira. Oliveira., :�,
Juiz de Direito Jla 2;a Varà:.

..'

.

r';)
•. derti.fico q�� óriciei �o lugar do l '�;
costume ,O, edltal supra, tendo e�- ..

'

'i
. traído. cópia para a publicação pela

•..... �.;.L
...
" ...t..;•...,:imprensi;t: do que dou fç. Blumenau;" � "T'if'

. 1�. de .s.e.ti!lml;lto .de 19õ2�.
.
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·-t:nlInTA(1XO P�UtA o "PJmtl.DO
.

.' ". ;P4S'�ES_ .•• '.

A.s. normasdê·'aliméntação atu�
aímente em uso baseíam.;se na com
posição. das forragens. AQ estaoo':
Iecer as místuras, o criádci:r levará
em conta o lacto eeonomíco e o fi­
siologico, ísto é, os etementos ne-

----IIIiiiiIII....-........-.---IIIÍIIIII.... ...... ....... ·· .. -· .. -- ..-·,,· ..·-
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� ê�'n':S .. +C o n c e ntr a d
Para os bezerros mwos.

Fubá de milho 5&%

.' ,"". as
céssartos para. 41Ssegurar a. ma.nu­

tenção e produção dos animais.

Farelo grosso de trigo
Para. porcos em crescimento:
Fubá de milho ou quízera
Farelo fino de trigo ou de

ou quirera
80%
20%

45%
arroz

32%
Farelo grosso de trigo
Farinha de carne

Farinha de ossos

Sal

10%
12,5%
0,5%
0,5%

8%
O,!)%
0,5%

Dr. Affonso Balsini

NEW H..,\,MPSHIRE

ORPINGTON BRANCA

(DJIDICADA Aos COLONOS DO VALE DO ITAJAI' ...... EM COLA.-.
BORAÇAO .COM A DIRETORU )E fOMENTO AGRO:"PECUARIO

DA PREFEITURA MUNWIPAL DE BLUMENAU.)

Informações e pedidos na. Redação deste
.Iorna.l ou pelo telefon'e 1101:
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CINE�;·· BLUMENAU 'Males �do ... liGADO e .• � Vesicula Biliar
'apresenta

DOMINfi() ás 2 heras : - Sessão. da. petizada, apresentundo llo,"CI
.

.":
"

,.

-.r

(O SJI;U CUn:MA)

Os Melbofes Filmes - fi MeJro" fUID .. O

Instituto de .'

Olbos·Ouvidos-Nariz B Garganta i,.; d D �?
&i__di ZiSikikiiI w -, i� os rs, �:_ e o �e"HJ"ee&l" e.".... ,.'+ :;,

.� Arminio favores ��.C···1N·..•.. .'EBU•.•
·

."
,S''. "CH' �� Formado pela Faculdade de Medicina da Uni- :,!:...,+:� versidade do Rio de Janeiro

�'T�
Professor Catedrático de Biologia da Esco- +l,...'4��.����������--- � �.+. la Normal Pedro II· .,.....�.Y. S I�., Assistente do Professor David anson

�;ft.elhor Ambien.te �; Cheh do Sorviço-Otortno do Centro Saúde de

:��+:� Blumenau. �!40DOi\IINGO ás 2 horas : - CHARLES LAUGHTON -'i MA\llmEN .� --* . *-

I
O'HARA - no mais scnsaeíonal dos filmes �

- 'O Corcunda de Notre Dame" f. Fernando Heusi
íIulpróprio até 10 anos) � 'I

DAS IMORTAIS )!AGINAc. DO l\IfAIOR DE TODOS 08 Rm.�.AN- � Diplomado pelo Faculd;.;_de Nacional d�' Me(\i�r,a �'t4CES DEV!CTOf� HUGO, FOI PRODUZIDO O MAIS GRANL'IOS0 DE �� da Universidade do Brasil. Lx-interno efetivo d� ;:,e1'·

�ITODOS OS ESPETACUl.OS ! - "O CORCU1\lIJA DE NOTRE DJ�ME"

�� viço Otorrinolaringologia d� .proL .Raul D.a"l_d de

�. �!O FIU!!E Q�fE TODOS DEVEM SE ORGULHAR ;'E, TE.."q, A..SSISTI- � Sanson. !'�x-assistente da C�mlCa de 01110.3 ur. lV.oura
r.DO ! UMA PR.ODUÇAO r;�UE HONRA A CINElV...A'!OGRAFIA! c- .1+ Brasíl. �VERDADEIRAME'NTE [1SS0MBROSO ! VERDADEIRAMENTE UNI- t. tICO VERDADEIRAMEN'l'E EMOCIONANTE O FIL�\ffi QUE E;S'J'A' A- ,_� PARA D!A.(.:.NOSTICO E TRATAMF�l'<!"'TO DAS �tLEM nA MAIS AUDACIOSA lIV1AGINAÇAO: "O CORCllNIM. DE NO- �; I�'f.�TRE DAME" : .-- Acomp. Complemento Nacional-- ?reços de cost, ..�. ltlolestias DE OI..HOS O'J\7IDOS ..

DOIUINGO ás 4,30 e 8 horas�' - OS ���:�����:��1 �t �L'-RIZ e Gl\.RGÁ"'NTl� ��
"SAPATINHOS VER.MELHOS" : - MOmA SHE.:\RER ._- ROBERT I �t.'+ �.

HELPMANN - LEONIDE J\1ASSINE - LlJDll'IILLA TCUERINA, NO

I �:." -este Instituto Especialisado está :Magnifica'- �.�.ESP.t�TACULO :.\urs BELO, LUXUOSO, DESLtl\fB!tANTE E SEN- ".. t
:41

*' mente Montado e Instalado com a mais �ít

SACWN.AIJ
DE TODOS.

OS,.
TEMPOS

". ..' I �� �.��:�+." Moderna Aparelhngni'l para todo e �"Contos de Hoffmann" li QU.lqu�s::�:�::
da sua. �

..
-

'. De OFFENIlACH { �. �.

..

I %. Todo o seu Instrumental foi Recenten1e»�e l�".rAMAIS SEUS OLHOS B OUVIDOS SENTIRAO TAO DIVINAS I.... �.�CARICIAS ... "UMA DAS OPERAS MAIS
..
POPULAL1,}�S DO MUNDO, l ..+. Adquirida e Importado da Sniça,

�TRANSFORiV!ADA NA OBRA PRIMA DA CINE}:1ATOGR,AFIA" .-! ..�+ Alem�ha e Amerlca do �
"OS CONTOS DE HOFFlV'LMJN" A PELICULA Qum EXCED;'!} EM BE"'I.�+ Norte. �
T..EZA. ARTE E PERFEIÇãO 'AS MAIS XIGENTES ESPECTt.'flVAS ! I f, �

('(IM A COLABORAÇ:.\O l\1AGIS'mAL DA R1!!i\.L ()l?'QLE�TRA �t� �:.F1LE,m.10NH.�iI,: DEL01'ID;ttE8 E O BALLET. "SA'OLER'S WEL'LS" - �� --* * *-_.

•.•.•UM FILME VERDADEIR.!llv.IENTE GRANDIOSO ! - Acomp. ,c"'IDDL .,
I ..:.

�:l���:�r$ :':�����:;o�������àas ás 4,30'� �'h:(�r��:��. .

Sj Gabinete de Raio .' ..�.
\ � APARELHO MODERNO SIEMENS PARA �� tl·�.'�. J.,.E nn'!l-N· !"t·.ltt�.t!i DIAGNOSTICOS EXCLUSIVOS V.!LMJ.I" ..,�4

� ÇAS DA CABEÇA. �t� ��� �***� �.��t� �

:� Gabinete de fisioterapia !� .�
� BISTURI ELETRICO (para operações sem +.�+.� )

+
� ��u 6.,' �
.� ONnAS ..CURTAS (Ultraterm Siemens- .:.
�t. modelo 52) .+.
� �

1 INFRA-VERMELHO .'l..
ii

•

AEROSOL (Aparelho in- ..

y glez para nebulisaç�o no tratamento �a.� sinu :�:.,�. sUes sem operaçao). Electrocoagula�;ao. :
..t Diafanoscopia etc. +.'"
�

..�.�. ---***--- •

j.� .:.
� � �
�t Gabhsete de Retraça0 .:�
1 +ti." Para exame dos olhos iequipn- +)j :i� Bausrh-LombJ, para receita de ocu-

.;I �.� lcs e respectivo controle das ien-

.,.I .,t. 'c- ..,'ceitada" c/ V e r tom f: t. r i a
:toI l' L" J' �

1;.'1I � Microscopio binocular. Lampad�t ....
I +i" qe Fenda. PerimetFl. 14
li -***-

!'.; G'lb',nete de Tralrma.tolngia Ocular tIL Q Y
; ..� E;�Cf.n!)n:.�'.;\JE�TF, J>.'\RA TR.\TAR !\CI- :::1+ . �! .+. !i,iy!', nos IH': OUiO�-EXEn_lTA PERICI-

..

I.':. "8 f-'''."",,"('«;',1)1';'\ Lli.unOS r: DESl\V\._S(jA- (+
\.:.. l�' .- "."'" ,_ ,,'. •

.?1 t Hi\ �drVITLADOR.ES �••,�� , �

I ..) --_';; * .'.'-- �'l"
� VI +:.\f IJJ� ,a ,,'J;lI.06� M1!ii 1�. il+!

�t· �� '4lfoi�. @ a; � Ii�.�' €&
t!.

Ii O Instituto flmcicna de manhã e á tarde *
li Rua 15 de Nov., 1135-1" ando i
I fil T E L E F o N E S: �+�t INSTITUTO: 1232 �,.
� �.'.'.�� P..f'siclencias : Dr, Tavares, 146í X:,� Dr. Heusi, 1074 l:

I t ./\0 lado da Caixa Eeonondea :!:,.� ....

j':�i" B L U M E fi li U 1*.l·1 .•.

...����;._...+_:+-.�:++;�:�:._.:�:._.�

Coma. 'e belta. a vontade, mas••. tôme lIEPA'l'INA N. S. DA
PENlL!1. medleamentede extratos vegetaiS e extratos hel'ati­
COSI para ativar as funçõer. do fígado e corrigir a insuficiencia

hepatica.
Maiores eselarectmentos Caba-Postal 3.661 - RIO.e seleto programa. : --

.

.. !. n) � Comn,leinentos Nacional.. .,. . .

a.o i -c Qesen�o colorido '.'GEORGE E O DRAGão"
J.o) :..c... Short "OCUPAÇÕES INUSITADAS"
4.0) �., Final do. empojganteaeríado "FLECHA NEGRA".
5 o)' �'Uln filme especial para a garotada: '- .TOA:!\< DAVIS, na
.., hilariante comédia "ODALISCA DAS ..'\.Rt.\.BIAr3" -- Uma

.

: fabrica de gargalhadas ! !!
.

nOlVIIN,GO ás; <1 1/2 e 8boras : - ERROL FLYNN e PilTRWIA WY-

;'níbando a morte de frente"
Um dra�a .íntenso de aventuras e amor ! ;!

ERROL FLYNN, o astro das multidões, num des�mpenho magís-
tral , ! ! ,

"'OV:1tYNlJO A MORTE DE FRENTE" Uma sensação por mínutn ! ! !
,

A historia gloriosa de oito heroís.: que lutaram co -;1') oitocentos: ..
. Não percam .

-- ERROL FLYNN e PATRICIA WYMORE, em

"OLHt\lmO A MOETE DE.FRENTE"·
l-ToLa : -- Osingressos numerados-para a sessão das 20 horas já

se encontram a venda.
Af:UARDEM : -,-":!.A:ULHERES E VIBORAS", PIST_'i.. CHUlrT'liTA,

. ZONA PROIBIDA.-.-

......... iI Hft••••••N...

•Eif& .. MMg.y....A'

-- DE �

Veedli «: (Ia. Ltda.

.

UNli'; DIÀRlA ENrRE -- PlnrialópoJis - BlUIDSllan
sâidas dê Blumenau - Diariamente ris ? e llí horas

Saldas ··lIe FlOriaJiÔJlOUs.< ::��õsa [as. ás � : 'll ho:as
AGENCIAS

li L U M E NAU
.

. F LO R I A N O P O L I S
RUa 15 de'Novembro

.

'....
'

. CHotel São José)

I :r e ] e f ti n e
.

12 8 3
_.� hJ. L ..&.iii. Q !tim'

.

i"·'
.

....

Rua n ee a er e. 37

Te!ehne. 1286
az

j
�
J

Mi

)

r
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"�E'·essencial·produzifRIos·1IJ8is el.elrecid'ade, mesmo C���mr.pAU
que seía com .0 contursQ· de cap.itais estrangeiros" :.!!,A=B:':-
---' "O problema fundamental tante de. aumentar o totltl de quí- no país, compreendendo as fontes. produzir energia onde não houver I controlada, na produção de ener- ANTONIO MABL08

do Brasil, no momento, no setor üovates.hora oferecido ao povo bra passiveis e os desvios de cursos de I empresas privadas dispostas a fa-, gía, seja ela de nacionais ou de
da. energia eletríea - afirmou o sileiro." águas. De.p.ais de

. élaborad.o.. esse
i zê-lo,

de acordo com \)S interesses I estrangeiros, uma vez que o gover- E· X P E D I E H· T Egeneral ,Juarez Tavora, plano nacional, de tamanha im-I do país. no detem em sua mão tudos OS po-
.

d
.-

dr
....OPLANONACIONAr...DE....

t
. . -

I R f
.

d
.

1 t Id
f ít

. Be�io flA�em sua sene e reumoes 0-
ENER '.!I

por ancia para o pais; e que nao e erm o-se l1artlcu armen e ao eres para azer respei ar os ln-
DiBEÇAO

'

movidas pela União Estadual . _

U A
. deve ser deiXado ao arbítrio de em Codigo de Aguas, afirmou o con, teresses nacionais e pode agir com GEBENCIA

. é produzir maiores quantidades
As arírmações

I.
�ue rePIl'dOdUZl- presas particulares, poderia o Es-' ferencista que ele tem sido burlado I energia desde que Se resolva a de- PUBLICIDADEmos encerram a mna gera o nen i ,_.,.. .. Ru 15 d N b ......de eletricidade. Não importa que,

t . t 1
�

., -. tado, dentro do que dispõe o COdI-1 e desrespeitado, mas frISOU que, fender, contra os eoncessionanos, a e. OTeD1 ro, _r

sdamAen� e1xtpDS o peso eX-InldnlSD·tro go de Aguas, que o general Tavora I não se trata de um defeito da lei, : Os direitos que possui sobre todas CaITa Postal. 51
para tanto, tenhamos que recor- a grteu ura, nu, emana e e-

ídera
.

"t· t
. I f d d' deenerel

Telefone: 1431
·b··· t ··8 b .. E

,.

ET t
. consi era uma Ieí sa ísfa orla. e a- mas dos homens que a executam. as entes e pro ueao e energia

rer ao concurso de particulares, a es o re nel'gl!l,' _e fica, em.
d t· 1° d t·

.

A' d f'
, , . -

Irid ·1 t
'

V d • .....
-

l' d F ld

d.
d

in a a

..
ua iza a, ou orgar as con- ssrm, e mlUUO a sUa posiçao em

11
re e rica. en. la avu.sa - ullU .teisnacionais ou estrangeiros: o que sessao 1'ea lza a na acu a e e

'

. - ..

t· 1 .

. ..

d f d
.

I f'
•

. ..,_ "',56 - ••_-_........ �.. 1......D
..

·

·t I·' d ferencía.!
cessoes a par lCU ares, agin o no ace o prob em�.. a lrmou o ge- Co d

....,,'i' V 13.0.&"............. ........ vv
realmente urge é ter mais energia irei o, lnlTClan. o sua cO.ll1erenCdla., 'j

caso apenas como elementosuple- neral Tavora não· ser contrario à. ce t
mo 110 caso

0t petróleo
- a- tiSSINATUB4S: ANO CJJ:t. Bt,"

eletrica disponível, barata, com a- o getue1'a .. advora, �ueh ra ou ..u- tívo, para corrigir falhas e para iniciativa part.iclllar devidamente turn uou o

ex-mm}IS r� da AgricuI- 8EMES'l'BE: Crt. A.�
bastecímento regular. Indo mais ran e cerca e mela ora, servm-

.

a - no qua o que Importa é ter
alem, posso mesmo sustentar que, do-se de apontamentos apenas, e "'J"��"" J"_"''''_.........�J'_.J'.I''wI'"J'''''''''''' combustivel, para salvar o país de ATENÇAO - A Dlreç� não se

.,na; hípotese de. termos de. escolher declarando desejar que a maior

SES
um COlapso em caso de dificulda- t_:esponsabillza por opinioes emiti-

.

t d
-

f d di d I d 't
. . 11M em artigO!! assinatlos, memno

..
entre energia eletríca a preços al par e

.
a sessao esse e ea a il'

.

..' es

1.r: ernac�onms de abastecímen

I que
os sejam com inIclals. Ad-

tos .e não ter/energia eletríca, de- debates, analisou de inicio as ron- to, seja ele tirado por particulares rerte, igualmente. que 0l'�1a
vemos preferir a prímeírj, solu- tes de energia, mostrando a sítua- ..

... .. ou pelo governo, seja pesquisado e I !'OO!bidOS e não apl'Oyeltados aio
ção. Precisamos vitalmente, urgen ção de lamentavel inferioridade em (\ JlEPA1(TATh.U,NTO REGIONAL DO SERVIÇO SflCI1.L D.'\ JN- explorado por nacionais ou

estran-,·
serae devolvidos.·_5)Dtrosstm. e 8U-

te.m
.. ente, essencíaímente, de au- que nos encontramos no Que diz nrSTRIA -. SESI

'- em f,anta. Catarina, tem o prazer de comunicar geíros assim tambem na eletríeí rldÇOttel!P'ádfiC? nao implica em 0-
, ..,

' ,
.. . � 1- en açao o Jor.nal e sOJBe.nte (tmental' a capacidade de produ- respeito à utíiízação de Qualquer (�ue_ se acha eu_: funCIO�llmento o NU CLEO RE�IONAL �E fU�'�1E-1 dade O essencial é aumentar com reproduido 1\ titulo lDformatlTo

ção ue energia do país. O resto e delas. A seguir, pa3sando à energia N.llU, no q�al �ao mantlü.as as .�egu �n:-es modalida.des aSSIStenCIaiS: a maior rapidez passiveI a produ- pa;m os nossos leitol'eS.
secundario, não passa de· qUestões eletrica, o conferencista preconi- ,i - �er"i(:(l de /'ls!'·Jstencla Medica

r
ção de energia no Brasil. Como su i

menores, que poderão ser discuti- zou a realização de um estudo de R -- S�l'vk() dE' 1\sslstencia Odontológica opiníão pessoal,aduziu ainda o co� i ----***--.---
d3:s e solucionadas depois que tÍ- grande envergadura, qué encerre o C - ServÍf:.u de .f1lr!lCdmento de medicament(is a bai"Ao nl�,to

fere.ncista que acreditava, no caso

IR d· F kvermos cuidado da tarefa mais ins levantamento geral das fontes de J) - Corte e Costura I do petroleo como no da energia, a]o II n e
proaução de energia 11idrelatica ? N(I:(:�I<:�� REGIONAL, si�nado á ,R�a 7 <te Setembro n 1433" que sem a colaboração partiCular OFICINA DE RADIOfunclonara �IarUllnen_te no seg�mte,horano: ,difíciln:ente resolvererr:os o proble- CONSERTOS _ PEÇAS...,._.-.,._.h.-......_-_-_..__........_.................._...._...._......_w_.._.._�'Y Das 2�a as 6.as Fen:as -- d�s 13 as 19 horas ma,

..

POIS o poder publico não tem VALVULAS _ ACESSORIOS
�os saba�os das 9 �s .12 !,oras . '.. .

mos"rado capacidade e vontade Sli _ 000 _fi:
, 0. seg1U,nt� () bOJ'arlo uns Ser�lços de ASSlstCUC!lõ" !\If'du'a � 0- I ficientes nem mesmo para fazer I Radios da marca "SEMP"�O:mologICa: diariamente, com e"ceçao dos sabados - Das 16 as 19 respeitar as leis que ele mesmo e- TOC.4.-DISCOS AUTOMA'l'ICOSnoras. t laborou R

=ii1cIlCâClOi7i�iiOffSi'��i:.
2; _t.__EBJ_! =--

Alfaiatei . Jahn
Compre a casemira. na. sua. Loja dei confiança e mande confeccio­
nar no AHaiate .Tahu !1Gb garanti::..•.
Preços do feitio os mais razoaveis da. Praça
Rua Dr. Amadeu da LÚz ·n.o 2(ID.

�..O..5 �

OfERTai PRoeURI
o .·""ndo é a AI",a,.do Neg�cio

.. ,
.

"" '

Terrenos á Venda
•••••••••••••••••

VENDE-SE TERRENOS PARA CHAOS DE CASA.
EM PRESTAÇOES SENDO 30% DE ENTRADA E o

RESTANTE EM DOIS AN O�. OS Cfi'ADOS TERRE·

NOS ACHAM-SE LOCALIZADOS EM DIVERSGS

PONTOS DA RUA AMAZONAS. C(i):M.O SEJAM:
PERTO DA TECELAGEM UNIAO S.A.; NA R.UA

GOlAZ. QtJE FICA EM FRENTE A' NOVA CONS·

TRUÇAO DA ClA . BRASILEIRA DE !i'UMO EM FO·

LHA, RUA lTAPUl QUE FICA EM FRENTE AO

QUARTEL E EM OUTROS LOCAIS.

INFORMAÇÕES - SR. CHRISTIANO THEISS, CAI.
'XA POSTAL N.o 164

FONE 1165, - BLUMENAU - SANTA ÇATARINA
-- ...._---_...:..._--_.--_' .. -_.-

Cr$ 54,00
Um pneus talão 28 x ,1,75

_. (WULSTREIFEM) -
Motores paI a Bfcicleías

"FUCBS�'

HOMNIHG - Timbóf.

! A�aquinas Industriais
VENDE-SE um negf}cio na ..\.s melhores marcas de proC'eden­

rua 15 de Novembro. 11}35. 111- eia alemã para as Industrias Tex­

form.acôes com (I sr. Gustavo; tis - Sacarias - Confecção de
Borchárdt - Alameda Rio Bral1 j

Couro - Roupas Brancas etc. etc. I
CO, s/�. no HUI. 11.. Maquinas esquerdas e direitas

para Sapateiros.

,.. Maquinas tipo Singer 31-15 para
.. Alfaiates. .

Oportuqidade

------._ .. - **lIt'

IIluga-se
Uma sala para. salã,o permanen.

te ou para costurelra.
Informações Rua. Paulo. í'imer�

mann N.o 100

Maquinas ZICK-ZA.CK cum 1·· 011
2 aglllhas.

l\<Iaquinas de alta rotação
3.200 atê 5.000 pontos.

Max.Konl'adt;_ Blumenau
Rua 15 dl! Noy., 6'19Blum<euau.

__ .-:--_._. **--......c..--

Vende-se.......�-�--'-,.,-***._�-�

LEIAl\'I· E .Ali!mlNEM
Preço de Ocasião· diversos Canos

de Molas - Cumpletos com anj':
mais.

Informações com (, proprietário
sr. José Olinger - Alameda Rio,
Branco n. 325. ii-ii.�;�2M!2MIiI.i_ill_�i3'-?!fi.. ii.. i-i.-i�.-'�Q:::J�·-..

ii.-..:.. iji;�... iiii.tii-.�-••

UE voluçã o"
A JlEVJST4 OA'l'AR:INENSE

M�DI(O S
de

.

OliveiraDr� Hernani Senra Dr. Â. Taborda
,JJJmIO�ROIDAS, 't'IUise8 e úblens das pern.as. na ellllra __
operaçao. Clinica Geral de S1rlançàs. ltIulheres ti ,Bom__

Consultas: 8 ás 11 � 15 ás l'1 horu
ItoupaYa-Seea - Bhunenau

Dr. Thilo HühneDOl!:NÇAS 00 COlUÇAO

Dr. Carvalho) Médico do
Ollleetrooardlografia} HOSPITAL STA. IZABEL

Tratamento de neuroses _ (Pslcotel'a1t'*> CLINICA GERAL E CIRURGICA
- A." Rto Branco, :; tSobrdJ _. Ao lado do Cine Buseh �._I

.,., .. -0-- o·-G--C-G-O--O--O-O--o-o-o-- ...••• '.

CLINiriA1;;;i�STlAS DOS'·OLllOS. OiJvm�:-NARJZ B Dr. Carlos Henrique Mayr. . GARGANTA. - DO • -

D W·, S· h Diret-or -- Médico do
r�. I soo ant iago ClRURG�SPIT:J'E�X��U����ItESAllSlstente· da Fe.cnlãàde de Medicina

IBIRAMA'.

nOEN'CAS E· OPERAÇõES
I·CONSULTÕRIO (JUNTO ao Hospital Santa Isabel) I

.-6-0-0-0-9-0-0-0-0--0-00-0- .••....• ,.

H���R�D?r;.�OsUwlMENarTdoE.DUNlDeàsve12shO[ra5Sptl I�n'dlU�.asl··a··1� ��� t Dr. O. R. Krueger
Doenças ae SenhOl'a."1 ti Operações Raio X. (len81l1todo:

Hospital Santa Catarina. Consultas: das 9,30 às U fl das :u; ú
DOENÇAS INTERNAS r 17 horas. Residenela: rua MaL Plorlano Peixoto, 253 - Foae mI

C'élmrultórlo: Rua 15 de Novembro, 890, I
- (em f.rente ao Hospital Sta. Isabel).

. Resldencla: Rua. 7 de Setembro. 7 -'""" BLUMENAU .

1·"····,·· -o-o.-o-c-Q--O--O-O--O--O--O-_··· .. ' ..

�D��.(ãma'r�-O-··
.. ··

". Dr. Angelo de Caetano
.

Doenças de Senhoras - Clrfll'gIa - PartM.Especialista. em doenças de senhoras - Ondas cunal. Consultoria: ma 15 de NOTcmbro, em frente ao Clne Ina-.

C\}T.lSulórlw Trav 4 de Fevér�1ro, 3· - Fone 1433. menau, das 1) ás 12 e das 16,30 em diante. Fones� 12SC� e 10C.
I

Res�Uência: ·Rua. Nerêu Ramos - Fone 1228 - BI.U:MENAU. a. C. . , ..�o-
.••• , .•.•

�
, .. ,

··'D.·r�n-,.T�Du�a··'··"·"·1 Dr. (jebhardt Hromada
l'rfédlllo Especialista em alta Cirurgia ti doenças de Senil...Ex�rntern() da minica Infan.tH do Hospital dos Se:rvldoJ'e5 do I Operações

'_ .Estado do RIo de .laneho -

I
Consulta.� no Hospital Sa�ta Catarina

,., .,.
DOENÇAS DE CRIANÇAS Das 9 às 11 M. e das 15,30 às 1'1 hs.

.
� cOnc;t.ltas·: Dàs 10 às 12. horas � dàs 14 ·à.s 18 :loras.

. _ BLUMENAU _ HOSPITAL SANTA CATARINACONSUL'10RIO:· Rna-Florllluo Pmxoto, 32,.1" andar - Telefone, l197i -0.-0- O-Co-�
.

�estd�n���_,��o-O- _. ,.......... Instituto de Radiom
, ..

Dr. Paulo., Mayerle I EspecbUsta em e!�erl ��!E�oença.s dapeie - Ihw11o-
.

CJiniea Geral fl� terapia prof(mda e superficial - Ralos X· - Radlografias fi
----...... HOSPITAL MNTA ISABEL ._- -

. í Radloscopias - Fisloter.t;tpia - - Pneumotoras•

. ... , .-o.-o-��.....,._.. , .. ' I Cansultorlo: roa '1 de Setembro, 465 - Telefone 1441

.

Dr. Diogo Vergara ,.... .. -�-o-o-()-o-� .•.••..•.

JIínica Geral - Doenças do Sangue - Transfusão d.e lIangu9 e
1 •

Dr. Gf fés lo de fUUII Freitaspla<nna. - 'I'ratam.ento moderno da SUlllS w.·urso·especiaUzado I l\Iédico-assist-ente do Dr. DoeMno Departamento Nacional de Saúde púbHca). .

,
.

H����;U;:_o8T����ae����te _.". I ;;:s��:re��aC::�c:;�d::�!�rtOfJ
Dr. Abelardo Viana , -o--o-.�ú-o-o-o�, .

Gi\BPAR ... I Laboratorio de Analises ELLINGERCHn!ca L\tedl?& - Partos - Ex-Assistente ,da Pro..Matre do Rio I
Il'l =�e,Ja�=��an=\

.·INSTITUTO DE,OLHOS, oUvmOS,NARIZ e GARGANTA i
i
i

I
\

......

!
f

Sob a. dheçáo de F.G. EfUnger. l'e.aUsa todas as pesquisas cH­
nicas para anxilio e comprovação de diagnostico!!! medieM._:'
Sangue. Fezes, Urina, Secreçóes" ete. MicroscopIa, Mlcrofom

tograflas. mtramlcr08oopla.
....•..-�--G-(.-O--o�G-O-D_"- •••• , •••

Dr. Arthur BalsiniDOSDRS. TAVARES E BEUSl

BLUMENAU
PROMOTOR PU'BLIOO

Alameda Rio Branco iU·
Fon� 1315 - Cab:a Postal. a.

Dr.· Antonio·Hafner
.

.

BLUMENAU -:- Santa
.,•••••••H.3.""f)�e.(J@j9.eil)D�;;>.,�HH.�

H. PrD b s t
Cirurgião Dentista

Ao Lado.DQs Coueios e Tel�f"l
A' Ai,ameda Rio Brane-o No. 8

.CONSULTAS DAS 9 às 11.30

Sómente ·na MATERNIDADE

:

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Carta Magna do pal's
ma.

.

... os palses> O . ac O O .

.

.. an ICO I a um movimento destinado a ím- J
.

.
.

"

. ,..., " ,
A proposíto da reforma do mi-

_��_-,.-".,....-.,.,.--__---:-_. plantar no pais uma. "demoeraeta que o sr, Artur.Andara �retende Ina.sua �n�nc:ada� reform.a. nurus-t nísterío, o sr. Juscelino Kubitschek,
...'co .' \ auborítaría". Ao descer da tribuna, apresentar, e CUjas esseneíaís an·l teríal, de índícaçõos pOSItIVas de governador de Minas, oficializou osHAIA, 26 - O general :M:athew daqueles esforces.

dé
.�

t
.

d R' G d d tecípamos ontem está sendo ·rece-· '.

'f
.

-

t·
. ....

.

. .....
,

•

-

. _ o lider u elUS a o 10 1'an e o·. L, � I que o governo .;1;;1,0 se eomnromete rumores e ln ormacoes corren as,Rldgway comandante supremo das Abol'.aando a ouesmo da COr.'lU-. ..

...

b 1- dee
. .

.
\

. .. ,

'.
. .

�

.'

,.

.. '.<.., .

"

'
.

" Sul aproximou-se deste repórter, a bído com? um a ao
. e,

' ....nsal� para
I
com as íuíciatlvas de membros do ao declarar a Imprensa mmeira que

·

fo�ças ap�.?as. na Eu�opa, tom,)�, nídade. de Defesa EuropeIa, o �O-I quem perguntou: sentir ate que ponto Ira a resísten- I P.T.B. no sentido da revisão cons, o presidente da Republíca está re-�Oje, O; a;Vlaq para ParlS._Ele haría mandante supremo_ do SHAPE .dís-
_ "Ouviste minha referencia á da das forças democratícas a ma- � títucíonal, Uma dessas Jndícaeõea. alizando consultas com aquele ob-Sl�O re�ebido, de �anh.:a pelO..,dr. se que a contribuiç�o que � Ale�a- democracia autorttarta que se pro- nobras de profundidade, que Visari"l seria a nomeação para a past� dai jetivo.

.

Wllhem.Draes, presidente do oon- nha pode proporcionar a defesa '·1 t ?" .am á permanencia no poder do atu
1.... ..'

t·
.

..- .. "
.

t te
. cura �mp an ar .

.' IselJ,:loe asS.lS Ira a uma reumao e:� europeia e lmpo� a� � que o pro-
E, á nossa resposta afirmativa,

I al presidente da Republica. 1 ., Iiõ���e.ei�i<$@I(!t-,)"ri'l\.traordinana
.

do Conselho de Mi- blema atualmente e mais uma ques
tou:

- ,I Um procer udenísta, empenhado
U

..

ístros

... contereU.Ciou, em seguida, tão pc.litic� d? �ue milit.ar, nã.olhe. acre��;tre isso. Essa coisa está.! em quc.se
concrenze o chamado 1110 "I pa ris·r de ,-ane,aro·

no Mi:r:lStel'io da .G�erra, com o sr.. ca?e:z:,do
.

dlBcut171a. O general. ex- marchando."
. vimento de "compreensão nacional" .

,Cornelis Staf, mlnístro da Def�sa prmuu, em seguIda,.a sua eonfían-
A revelação do general Flores declarou-nos que considera Impres- .

e.coll1 .0.S.
chefes do

..E.
�sta

..

do-Maíor

ç.
a total :r:-a Comum�dade de. Def�-I coincide COID.O ambiente de Inquíe- cindivel, para o exíto da missão que

.

I'"''
.

·

f I "· bolandes. '. ,sa EuropéIa e no Pado do Atlantl-
t

,.- .'.
te' ....�� meios com os dirigentes democraticos esperam,voa ra a a-· r u ra.'

° 1·
. '.

"" L
. • .

• d açao reman em certos

I
...
genera e a senhora �dgWay, \

co, e UlSO: salíen "ou, apos ver e

I rérérencía á nova tentativa de re- que o governador Garcez venha a
.que almoça.rarn. com a raínha Ju-; que .manell'a os SOld.ados dos dezes-

f d C
..

t· âo.. O projeto cumprir, que o sr. Getulio Vargas,
li

. . .

B h d <l' • , .• ,

·d 1 t 1 douIa;
orma a onstl wc .

.ana e o prmerpe em ar , ':"11'1-; seis países po em u ar a o a

a-I
.

_
RIO,26 (CB) - O sr. Benjamim produtoras, .

giram-se, :diretamente, do palaciof do, ..

1-
......_....

.

------

I
Cabello, abrindo 03 trabalhos da Frisou que, tendo partido pessi-

ao aeroporto de; Amsterdã. '1' o generàl Ridgwa� acellt�ou, ..

C,· F'·'· ('� 1- � L sessão de �ntem na COFAP. relatoulmista, voltava otimista daquele Es
· . �uma entreVIsta �ue concedeu tambem, que a que.st.ao do mate- .

.. 1- I � entendrmentos que manteve no tado, tais são as perspectivas das.
·

aunprens�;noproprlOaeroporto,.olrial de guerra e�ntill1ur;va a seta'l' . .. '..

j . l. I RIO Grande do Sul com as elasses·proxim:;.s safras de cereais. A de
general Rldgway declarou Que fl- que provoca maIS preocvpaçoes. I

_
_ trigo é estimada em 500 mil tone-

cara f{lrtcmente impresSionado com Todavia, os esforços feitos de um

P f' �';t
.

M'
.,

I d Bl l�das. Disse que como a preocupa-
os

.•. esforço� mmtares

.... fei�s.yelos ano a esta.pa;:te t:ão recol1fortan-
.

fP fI ura
.

UllIClpa· e ume·nau _ ção dominante entre os produtores
palses membros. da Orgalllzaçao do tes e permlto::m encarar com con-

-
.

. \.. é o problema dos transportes, os
·

Tratado do Atlantico Norte e <rue fiança ofuturo.· 50 caminhões que atualmente estão..

b··� Art.o 13.0 - :\s dedsões do C!)n,as manobras aliadas; que aca am A perguntaS. que lhe foram fei- �l' t
� r. " .. ::1"'5 n L li!:! 11 .......... '" dando vasão ás safras do norte do.

.

. SXDculel'1 ('.� (la:- >i +:. • ... Wl !ri tm o ..,.""'" selho Municipa.l de Contribuinte�de desenrolar-sé na . Alemanha, tas. sobre se, no caso de uma a-. ,...! ...f'"'.....�.�. ','.r j')"P""'( _ ·.100'1 Pôrtari2 \ I hi', Paraná. os quais at� dezembro te-.
.

['-'-" ,,,,,r� que serão convertidas em l"�soIuconstituem" uma prova· marcant.e gressão, existia um plano segundo
OEC·.R.E TOS e lEI rão terminado a sua tarefa, serão,..�

.
.

- ções, tomar-se-ão por maioria de
. o,;;,!f;",�� o qual a defesa da Holanda não e- utilizados no escoamento (las co-

R· t l··t d c a �spec'nll'zaeio e votos, tendo o c're;;idel1te, e111 "aso,---__....-------.;....-......-.--- ra certa, o general. ,ldg-way reripon- LEI N.o 373 e so leI·a as, '-' 1.." . �

lheítas gauchas. Dado o volum.e
" .'

tê
.

a "lC' s� J·r..fe·r-em os de empa.te, o voto de Qualidade.'� deu: CRIA O CO�SE!.lIO l\llJNICI- compe nCla, '!� ,<o. �
-

dest.as, já 110uve, pllr olltro lado, m.
'.

ri'
.

Ê· t' 2
.

3 o Art.o 14,0 - Quando uma reso-

G 'E'·' L·· '0' , , 'I o '�.����e�. :��m�en�=el�.
a s�: :�;�:�����n����!N!�,:� ar;:;�gr:f: ú�1ieo -- A COlWPIÜ - Iução fór aprovada em sessão en� �;�:!Od�l�a�:�;:i���S (��a 6u�e:��r a

- .

d f c'onall1e'lto {lo Conse "'ue não fôr plcrio o Conselho l\!�ll'.

..

. .... \
qualB os meIOS que set'ao emprega- çÃO E FUNCIONAMENTO. enCla o un l • L

.
-"i �

Depois de anunciar que tambUl1
..

.

. ii dos pelo agre.5'lol'." lho Municipal de Contribui.ntes e.o nicipal de Contrihuintes, podf'!rá (l serão grandes as s,tfras de feiJ�o
..

.

'

;
.

.... ,II a .. Concluiu o g�meral Ridgway de- HERClLIO DEEKE. P::-efeito Mu-I in�e:êsse p�bliC� .(:m geral C,�nsti- uarte interessada ou !'epresentan- e arroz, o sr. CalJello afirmou:
A Q.'U.ALQ..

·. UERHORA, FOn_llcla�andO q�c fIcara profundamen- nicipal de BIuroenau.
.

ltUlrao motIVO para. reco��uç�o de te da Fazenda I''!hnicipal, ou am-
_ "A partir de j3,nelro vcnará

.. ... ..
.

I
te lmpressIonado com a maneira. Faço saber a todos os habItantes qualquer de seus n,emblOS, (·l}l'er- bos simultâneamente. recorrer d�

a fartura aos centros consumidores
NECE-SE A'· ALA

..

l\{EDA RIO. pela qual for.a rec.ebin.:o .na Helftn;ê' dêste Município que a. .0âm.ara Mu vadas as tramitaq(}es e normas a- mesma ao PreRIc'lent,: do Conr'elhr- do pais e os preços deverão cair, co
d Le b h d t· d do d'''s nomeac'ões Municipal de Cont.ribuintes. ckntn' 1 � ,

dBRANCO. N.·o ')
..•25·.· .A·O LADO.

a.
.

fi ratla, sf,m,PIe.a .,on,rosa nicipal decreta e, eu S;'l;.nClOno a o a as quan "" '!' .

mo é natura •. Nos mu �trel110S o
�'

I Ih d ] t h Art 6 .... lnl>ln'bl'o' do COIl do prazo de oito iS) dias, solicit.al' ' .

...• .

..

.•. ..
aco

..

1 a que. lle pres, ata aram.e. seguinte 1m; .0 .0 -
, ..s - - li curso dos aconteCImentoS e esse 8,-

li nh R d Ih M
.. ,. COI "r'bUI'nte" do do Conselho Pleno reconsidera-"

. nA FERRARIA Ol..INGER� Ju ana, assnn como a se ora 1 Att.o 1.0 _ E' criado o Conse- se
_

o UlUCI��i ae 'lu 1 ". no e meio de sofrimentos se COll-

�.......O-()�- • gway. lho Municipal de Contribuintes terao, a.o emItIrem os seus votos çãp da matéria. verterá num premio de todo esse

tribunal misto, administrativo, a�!' ou pareceres. �.bsoluta liberdade Art.o 15.0 - Re';ülvido o pedid sacrificio. Vamos t.er o premio dos
.�M....:..,._......_-.;·..J'.·,,��.-..........._-.hw.....w..-.w

rmal caberá: de opinião e pensamento, votos Ol! de recurso, ou o ue l'.;>consideraçãr nossos esforços e sobretl.J.dQ da co-
.

-

f' I" �st·ará finda a instância, na esfen 'Ih da) _ o julgamento, em última pare.ceres que sera�..
a lna, ...on- rageul que teve este C(;�1.:;e o e

t 1
.� administrativa. Einstância administrati"a, ou, em Vt"l' .Idos em reso uçoes. liberar uma sede de· produtos. es

A· t 7· O d h' Art,o 16.0 - -Os processos, um3 l'b
-

t' ti"!?'tau de recurso,. da!': questões en_
.

r ,.0 .0 - esernpel1 o (Ia sa 1 eraçao qUç e8 a pro ll�,m(!O
oe -

de ..... d C ]h M vez julgados, serão üevolvidos ar t-
. . .

t ' tASSEl\mI.E'lj\ GERAL ORDINA'RIA tre a Fazenda Municipal e seus cou �uncao
.

memu,Q o onse 0_ l' ao ausplclOSOS resu,1 aaos no en u-

... ...
. .

..
. tribuinres;

.

nicipal de Contribui.ntes ê conside- ?refeito. ° qual homologará as re- siasmo dos produt.ores:'
Sã9convidados os srs. l'.cionistas desta sociedad� a retIDlrefi-se

b) elaborar. 001.' em exccucão e rado serviço::le relevímcirt e nãf" ,oluções. remetendo-as ao Depar. O sr. Cabello anunciou que já.

...:. bl"
• 'd·'··· l' o ·dia "7 de :';(-'f pmbro .

. -
,

. '. d be d 'amento comnetente para o devi- t' h
-

'tertt,a1>se1:n ela ge;:al úI mana a realZa�-se n. ,

� .'.. modificar seu regimento. interno, f;f'ra lemunera o, rece. n o, ape- '" ·m a em maos o pronunclamen"o
.<le l!l5'2 as 15 rqumze) horas: na sede. SOCIal, afIm-ce dellberarem RI)- r de acôrdo com as illstrucões des'" I nas. cada membro, a titulo de re- �o cumprimento. do Instituto Sul-rio-grandBl1Se do

.. hre o seguinte
-

ta Lei e aprovacão da. Câ�ara Mu nresentil.(�ão� cem cruzeiros {Cr$' Art.o 17.0 - Quando a impor- Arroz e dos �xportadcrr.8 ganchos,
O""J)""'M D·O DIA '10000) - 'ância total em litígio exceder de .

d' d' t 1 t.. ,.... ..,;
.nicipal; .

' .por se.s,...,ao a que c.onlpare- - ")e111 conlO os ,ln le3. os cos a ·a-

t d ;inco mil cruzeiros rCr$ 5.000,00) e d' t d
...

1 Ric) _ intertJret.B.,�· as leis fiscais e cer. a e o maXlfilO e quatrocen· �a IS as e os vareJJs'Gas uo o e
.

t' 'f". (: '''''n 00) '1ouver expirado o prazo de seu re- 1 S- PI'
"

"o T"sugerir ao Prefeito as. medidas de ;os crUZeiros 1 _,r..: "'V"J, men-
.

e ao au o, e maqllll1!:;t::tS L. ;1-
. �o]himento. será permitido, para ul "Ir' •

o
-

o 1venioordem administrativa jul�ada.s saIS. lng o mIneIr , S;)l.)l:e o c 1 .

�onvenientes, bem como as qUI! vL Parágrafo único .. - Quando ocor 'nterposição do recurso e 'a .;uízo �erealista. Na proxim::t Stmana �e-
-

d 1 t io Poder Executivo, fiança idônea, .

't t'f" e sO'o exsem a conciliaçã.o elos intei-êsses reI' a convocacao a sup en e a re- na o JUS e 1'a 1 lca.c.o, em F. li... • -

.

t
- . L .b l'd �aução bancária ou título da dÍ- 'raordinaria da C03'AP.recíprocós do contribuinte e da presen açao aemla �Sl.a e eCI a S"

dX'VI'dI'r' na pro""'rc-"a
� vida pública municipal, pela cota- -O-Q-o-o-o-n-· O-ll-G--OO-FS.zenda Municipal: a IJ'V ,ao ... S 8essoel"

Acha-se a disposição dcs srs. acionistas, no escritOl:io da séde
d) _ exercer outras funções que realizadas no mês, de modo � ser

�ão da Bolsa.

sOcial; os documentos. a .que SE' refere o art. 99· do decreto-iei n.o paga nelo cÓnlnilrecim(>n�o do titu Parágrafo U'nico - Não pode-
.

6 j. S· t b· d "'40
venham a decorre::: de novas dis-

I d b t·t � rã ser fiador quem não estiver qui·2,627 de 2 'e· e:em ro· e�" .

nosicães de lei .� elo reg'l:mento in- ar e O su s ,I U.:O... .

Ga,spar.. 5 C.le Setembro de 1952 Art. 8.0 _ O llãe .col111.Jareeimen te com a Fazend� Municipal, e
-60-0-0-0-0-0-0-0-0-0-terno. . - -

tDORVAI. r'Al\:fPLONA - Diretor�Gerente
A t 2 O C _ lh ..... .' to de qualquer membro a três (3) nem aceitara indicaçao que nao e -X-X-X-X-},:-S-X-X-:l<-.

.. r ..0 .0 - Ollse_ o

!V�unlcl-l: nha aqlliescênda expressa do indi-..: .

.

� paI de Contribuintes será com.""'5
·'�es..c;ões con<mcutiv�s (lU a dez (1O'J � ..

'·"""_�..��.·�w",_,,..°It4-..ao.-_"""..J".JI"_"'..'·'_"_'_""".!"J"�""·· '. J....T'V.
-

". te· I d .

t'f" cado. • ,.,

. de·· ·8 d d HACO S··A
to de sete (7) menlbro3 nornf'ados,:In rca ,a HS. �P111 cd·ausa 1US ,J lCa-

Art.o 18.0 - Esta. lei entrará f.m �·f·3.br.lca . e· '.2·darcos ·e.. or a os . . t com �s resoectivos suplentes, !)eIO;�; ::::J� f'n;tSl(h�"Il� o como rem1n-
vigor no dia primeiro (1.0) de Ja- �

..
.

.....
. y

.. ,.... ..

.

,. /prefe1t.o• sendo a.uatl'v. !4) l'epl"c,,-lc.u L.e 0.e-a.,vel. ca. .. o. em_ OUI': o.Pr!' itl
• To' GERAL ORDINA OTR

I d t f -.... neiro do ano de 1%3, revogadas asASSEiVI.Um IA
.

.

n.•.'"
I l'e11tant.es dos contrihuinter-;, dois SI en e ara I;OlnUlllCaçao ao J:!ixe- [ti

.

CONVOCAÇÃO
,

i (2\ I>l'colhidós e:nki� funcionários � clltivo MUI1ici;:ISL para os devidos disposições em contrário. ;.;
.

.

. .•

t' ..." st
. .:> I 3rH e . r Prefeitura Municipal de Blume- •

. São eonvi.dados: os srs. �eIOnlS as ue a SOCIC,,:.U e a. comp. ,: -

municinais "'ue Se hajam dest.'tca;' ;_IfI.<:. ...,..

.. , . fu
.

ii '1 m
." .'

f A 9 O t'h t nau, em 9 de Setembro de 1952. ""l'crll i assembléia geral ordmarla, a rea a;:seo! llla se:e bsoe1;., 19�2 do nela comnetênch f! psnecÍRJj- i rt·o.o - cnn n· uin � que
HERCILrO DEEJ'{?; �yUa Itourava, �'1nid1>i1) de Blumena�, no la .. (� OU'J�1< 1"0 _e ó),

zacão da ma.htia fl�r:�l, e m" (1) <'I."�P.T"'· r:�orl'�r dR �.t.() do Ex�u-
" "f. ,

••

,., .

, as.14.horas, afnn ere tomarelJi conheCImento e debbel'arem s>lbre o
'P ido '" 't-... t.'·o Ml.I1lICll'JaI nonp.ra. faze-·lo den- Pr_feho }\fumcll·�l •

.

.... ..
.

.
. . Que 1:era o tPs, .�nt ... Cf'" ,.,1":.,0 3Q .

.

P bl' d· "nt 1"" a -bré

..l.a..
tÓriO da

di-re.tOrl.a, ·baI.auco.
encerrado em &0

de.
lunho .ppdo., con '. ..,

'... . � f:,

•.
o do nrazo de t.

..
rlnta (30) dias I

u lca a a pre"e e _1 os no-

! •.
. .. ,

. '.. . ..
'

.
. "ervl�o mUnlClp"i' e 3"." 'uter-ess!\s .

d' d
• 4 S tA 'b- dta de ··}ocros e perdas e vart1f�e.r do. conselho fIscal, bem ,'orno t'Je- .

... .... t I (!nl1 tados da nubUcacão ou do co-
ve IaS o mes ue , e - m .• o o Q.-

.."
.

-

. ..

Cf ·'h P,
dM3 cnt,lrhde<: rC1J<e.,ero SIdas, I • 'no de mil novet'entos e cinqUe�nta! [{uo flori?'!' Jacob,� �gerem 0- membros �ff.'itivos e suplentes o conse, a nSI;al para. o

. ,.' nhf'cimento do dpsPacho ou deci- - . -.. ....'"
..

-

• . .

.

.
.

'

Paragrafo Ul1lCO. - Para fi. no-.· _

'

,..
A

-

. e dois I
* •corrente·cxerclcm.

.. .•.. ."
:meacHo dOs renTe.se.ntantes dOs,/'!HQ rlenee:atorla. sob a pena dei

.

."... .
.

li> TelFfone, 1210 �Vila .ItoulIavá, 15 de Setembro de 195:.. ! contribuintes ') Ptet�itl) solicitará in�orrer em oerem})(:ail. I Anne��rIe. ecbCllün i> ""
.

(K. H. Conrad, Dir. Gerente) 1., à A "S.ocia.c?.o' Cmllerdal e Indm;-! Pa.rágrafo .ún.. ku -- O recur.so de-
I

SecretarIa. .. '" .. .6 � 6 #> 4t

dir C j �""'""'_"'.!"""-'-.J->,,,JW".J&"___-_"••_"_" "'-.""-_-_""""_-"'-_• .J1I_" "_._'.-..,JI'_"_._�.. "'_"�""';- �_"'_"_"_f/lC""_",

! Z.'A'BRllCA DE' (!.:\D_·U�ÇÔS, E BORDADOS UACO S ..A.
. I t,.jal·dl> Flnmennn. P. aos nrolJrie- "e"'� se.r. l� 0. llO PrefClfA). c I

• • ASSEMn!.E��N����IWINA'RU : i::'�',,:'. ;:::��:�� ::��;t:;;'';.!;''; �.���.:"o;n·��tI,I.;'ll')UU:in:t�o.r.��.�,�rhn..}n;,l'�rl;}'Vl'.eijd��o�: li
......

4i!I4itiiiZíill-T--el:lliUi!li&líM-�"I1iIRIit!I!Il!t!'!lr,I,,"Si::iII':nti!5S&iíliIIii'''n!!M!l''p�ro;:<.!!'d'i!'I"mj�--�1·"·-I··'"n"'W'·',rna-"-*.""�o":iõ":':!ltsW"'�"1A·�'
:.o;:.;r

IReafuar-se-á, no dia 4 de outubro de 1952, na sede social, em ! do� �ltr)!l'nt,f's: idf!"Tie'1 fO'; dlWá
,,_ "

'J �. "n.'
.

" '"Vila ltoupava, 'Inll, de Rüunenau, às quinze horas, lIma assembl*,ja com �s nrofissõ�s Jibe ...ai,;; que tam

g'eral extraoltllinária, à Gual os srs. acionistas de5�a sm�if�dade s:io hém indicarão três (3) reures�n- fm�,

(l. .

, -.. t 1 f
.

Ih· r.I'('''''''J1'-I;>:(\·o l!'l0,,,,",,,,-,,, Qu",,'''ln "''''s"r

dl'l.." '; ", ....,r< __.",Ji, .,o��" il ,:c_� "",.�,' �!",,',-�� �:. ',,,' il:.J.l� � b � lO! "'�-convida.dos. a cI}IDliã;recer. Nessa mesma. assembleht S'êrao "Ta ar os
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f'd do rim Ii nnns TOIlIl,n"..ln Roatn aestatutos sociaiS, em seu :rrtigo N�o6;. '1m Data. ca a ,,10'1.,,1. ,', 'J! spe(�a J a '" '" : - " ll', , u LGl\ U" i) U ti

,. 2.0) Emissão dEi um i:mprêstiÍno por obrigaçiies ao J!'l)l'tador \cle- Art.o 3.0 - /; nrlmen,�i'í(l fio;:; ti- � (H�"",tp prp,,,;:, Nf'I"f"I"ito chI ('tU�'1HB,!: ds Ranho, lisas\ � fejrmo3s, Pãn!J� I�ara Gor;a, Bvrnitl.!'In8bentul"es); terceira s�rie, :mll as condições que i'orelil cstabeleçidns 1-1,lal-e" e 1'1'11<: .<;l1n]�nt"i', exc�cãb, ev·O'}(1i'l. �f'r", Ó m�.'Imo rl'cph,do... I" f' �... uUu

llela a.ssemblt:iia, mediante ]'!;,oposta i{a diretorià; .. rl� no Presirl01,tP. I'l"rá ff'ita nelo;' .Al·t..O 11.(1 -- Tanto no leClJrSO ;t;; de Masa, Tapt!tes !calchoados D3ra Gamas de Crianças,:ho) Outros assuntos. etc interêsse social. P"�fl"it(i e fl�lb'11�t.iri!l, anós. ao pro Mmo '1:.1 :r.j"ot,,�p ;1(') fl.l-tj�O Hto '

1
1,,1rodamel1t,o d) Câ.l1lRI'''- l....runici-, ri ('nnt.ribll.inte rll.'verá. Df! netido de Solteiros e C9sai�, Ato3!hado p.rn metro, num gr'andeVila itoupava, Ir. de Setembro de 19'i:�. ..
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tV.,'. R... Conread.·., »ir. Ue.rente) .",..1 Y"lll' ""'''I'�r.nt.fll·. r,pto:M' a b�xa de Uortimento. !lgoda!\ Crú.. ! lveJ'ado e em Gõres diversas, �\.n.
1\ -vOt.,O 4. n _......,.�,() n,�(��;�To'j-")t-p do C(111" '1"""1 t}(1l" r.el1t.o (l'�';;) calculada 80- l) -.:

..
FA'BRICA DE CMM.RÇúS E BORDADOS H';.CO S.A. ",....l:ho �erá inC!if':id.. I' plpitn n("'.' e�:" b,. ... o vl'lInr da fnlf'StáO Sllf'citad"l, Fazendas para Vestidos f' ramisas em inúmeras pad!'o·RE�A'liO'RIO nA DmETORIA �rutinio secreto pelo" 1'1"1"111'0:<; I'_!'.: Parl'Hrdfo fmi('" - PI. h'lxa de

1 nagen" Brm Trilho etcSrs, acionistas:
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'retivos já. emno�"RrTo,;:. e [,U"- elei� f C1ue . tl"at.� el'ite arti;-:o, l:iit) 'Pode_rá ", i, ,', • ,

Emobediênchl às disl1osiq'ões legais e estatutá!"!a_s, a,.lH"esenio ao:. ('Q'l será ie-mtlmel1te submet.ic<1 .:
I H'1f

'nfeflor a rlez C�'Uzel!'O� (Cr$...
. Artigos R�sistentes - (ôres fifme�

·

sI's. acionistas o bal::in<':o [.eral, referent.-! aoexerCU�I!) imdo t'ro 31} l'Pl1sidern.cão do P0del' Lell;islnti':"lO.OO) e nem sun�rl()'l' a Duzentos
Venda!"'.- por At2cado e a VareJ··ode 'junho p. :passaclo; acmnp:u.lhado da demonstração de luc,r{Js e 'P�r.vo.'

.

..! �l'n'7,p.irô::: (Cr$. 2IW.001.
l::das, bem como do Imrecer rlo:con::;elho fiscal.

..
. l Al't,o 5.0 _ Far-se--á, de d"'is � � . Al't.o 12.0 _. O Cônfrelhll Muni ...,i-

O exame dêsses (locumentos lnostrar-vos-á .t situac,ão da nossa
Pnl dnis q,nns. o re'!!f'?,;'1mp'tlto do�' 1'I!l.J ile Coritribuh,tpii cue !l:P rp.uni-

sociedade e qual o resultado auferido no exercicio em relato_...
.

m�rrJhr()� no 0n1'l!'1elhn l\ ..lunicin::ll, l'� "-"'f,,,tes. T.nfo Jn .....O<;. f'l1I:lt."O
I.' Para maiores csclarer;imelüos, que porventura .forem Julgado!) np ('!rmt.)·ihllinft"<:. n r'l;'1J hm10l'ta.rá: (H "' ........h"""! . .,..."Ji"",.;í. ,,,.. t"1Ít.l ........
,

. I.ecessarios, pstou ao inteiro dispor dos 'senhores acionJ'>fas.
.

"'1. 1'lõnovad'ío I"". .':'�'I·� l;itul;:;"p�;.� � ..",. ".,." .. ;;,." nor nl�s. t!. 11" n�á."'i-IjVila lto�pava, 15 de Setembl'o de 195�•.
· ..• .

t<'11dlj..ge Nl) vh�·:l. n!l jndiCacõe.s; mu i'lUlltro r f'<Ín18llt� �:mnndo 111m.
.

<Ii. II. Conr3d, ,Dir. Gerente)
.
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'
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Em 'greve;: os' orbítros ela�'Liga Btumenauense deC(jnfil'ri:í.audô o. Que dissemos em testo' contra a,deds9too do, conselho' lhos verificados na reunião do COl1- to de ensino ofínialisado, não po-
-nossa.edíeão, os juizes da Liga Blu- Divisional de não Ines' atender as, selho .Divisional onde - pendemos rá dirigir [ogos.. � "•••••"

"•••••••••••menauense de Futebol: acabam de reinvidlca.ç?es. rie aumentonás ta- (sentir de perto tudo qUe ali se tra.-I Dessa.. maneira, apenas D Sr. Salw : Peças e Icessorl·os I
entrar em greve, em smaí de

-

pro- xas de arbitragens.
,

"

I tou, , vador Lemos dos Santos, se encon- I-oo---o-.-o-� ',P?r gentile�a, d,a pres ;idencia da
I E�l oficio dirigido .a entid�de, pe- tra em condições de apitar, pois) : ,.�

, IVETADO VARIOS NOl\ffiS entIdade. estívemos ac ompanban- i lo diretor da Escola.de arbitro, cí- possui todos estes requisitos. \ : F O R O +,\ C H E V R O L E T
O conselho DivisicJDàl, solicitou do na

no.
íte de

se.xta,'
feira os tl'ab:>.-)

r=
outras COIsas o

ai.
to cus- De qualquer manei!,r-a, o campeo- !., .

.

.
Ida entidade a relação dos compo- --'-�-,

- ...----,.- -
.,._ � to de VIela que vem se atravessan- nato foi adiado, por negligencia I; O E S O T O f A R G O

:
" nentes do quadro de árbítros, que A RODADA .-9E, BOJE '

'

I do. ., dos mentores que mais uma vez, ; .

I
possivelmente estiyasse em condi-

_

"� BERA' AMISTOSA \ Os clubes, na palavra de seus re- deixaram as coisas para se resol- 1:ções de dirigir!og;o& de campeona- Em vh-tude de se encontrar va� .presentantes, discordaram deste ver a: ultima hora. !. Lioha CDRVSI.ER e outros
to. Entre os vários nomes dos api- riás jogaderes dos clubes da ilivi- ponto de vista, pois os juizes 50-

.

I : " :tadores 'da primeira diVisão, -foi são Extrade Profisi!}uaÍs, com SlIl- -f'rem com o alto custo de vida,tal11- No en�anto, quando vier o. cer� I: AUTO COMERCIAL IMPORTADORA S A i
vetado os seguintes juiZes; Rober- as inscrições nncmnpletas, não te.-) bem as agremíações se veem nas tame, n�o se s�be que� apítará : .0. .•
to Paulo de Limá. José oandtdo da remos aind� o ini.cio do campeorea- j mesmas conttgeneías, uma. vez pe- as .partIdas POI�,. praüc�,l�ente a

i IRua 15 de Nov., 983 e 1035 � Fone,l324 .-. Telegr.: "Vandemeene" :Sílva, o Arnaldo Silva, e Licínio Pe- to, para hOle, oouforme estava v�e- jsar sobre. seus ombros, Inumeros entídade local esta sem JUIzes.

".........
..�e��a�p�::;:o .r:�Z::o�:�i::�:�:� :!�:��;a:!��;:'�����::�� ��:= l���e:�!�:� �:S��l.�����.li��r;;�.::e �!.' O' b· �sq··uale' me rece ma·l-5' pub 11··c"o··No entanto foi aprovada os nomes raní, jogarão

_

amistosamente na, lado os clubes nao concordando .

O
.

l_,::-de Wilson .Silva, Salvador Lemos tarde de hoje.
.

Icom as pretensões dos apítadores e .. '.,' "-. .

.

.

dos Santos e Ernani Ferreira, uma' A Liga Blumenuuense c1'e FU!tf�boJ, i do outro, estes estão no firme pro- Com a liderança do futebol, aíí- te e por uma questão absoluta de dúvida que o esporte da cesta me-
vez, estes .. preencham as .prescrí., diante desse i:nPJ:cviS!O, não teve I posíto de não prestarem seus ser- nnam-se os deznars esportes em 01'- lógica, ocupa o primeiro plano no rece outra sorte, e agora que se
ções exigidas por lei, ou .sejao que outra aUeJmat:!va, senao a de sus-', viços, sem a moíoraeão desejada. dem decrescente de popularidade, que se refere á. popularidade. fundou a Liga Atlética Blumenau­
manda a Deliber:ação 40-45

.

do pender a primeh:a rodada do. cer- Foi trazido a baila, outro capítu- até chegarmos aos chamados pe- Intimamente ligado ao voleibol, ense e havendo planos ainda para
QO),1Selho. Naciom>J de Desportos. tame. 1/ t <)'.- (10, qUe colocou 05 homens do apito quenos esportes. cuío público não não tem o esporte da cesta púhlíco a realização-de disputas íntermuní-____�=. ;" �.. l na parede. Begtrndo os regulamén, passa de grupos de entustasras, tão numeroso quando as disputas' cípaís e interestaduais em maio-
1!-,-hl4A _t* ,.-u: ����::íli!" - u,�ert�! tos gerais do Conselho Nacional de mas que não chegam a constituir se desenrolam separadamente, i8-' res proporções, é de se esperar que

R E ·G''I S T R C", ".I.·"V I .. 'l; DeSp�].t.Os, em sua b.eliher.açã?, 40-.
uma verdadeira torcida. São mui- to é, quando se realizam pelejas de: o basquete aproveite essa oportuní-

,
-, '.-".':

... '_, _. '. ", "

,,',

.

45. DIZ que de acordo com o cecre. tos os pequenos esportes, c. entre basquete sem seu complemento qua dade.to 3.199 de H de abril de 1941, o eles pode ser incluído I) basquete. si que obrígatório, ou seja; I) voleí, \ A HEGEMONIA DO O.E. OLIM-
.

i arbitro que não tiver feito prova Isso, nos grandes centros uespor- boI. l PICO: Atualmente é o Grêmio Es­
.

perante a respectiva federação ou tívos, como Rio c �ã.o Paulo. Aqui E, no entanto, se o basquete es-] portivo Olímptco que detem a he-O· f'.,·claal:' GE·r·'Ul' lO' ·VIEIRA, BRAGA f apresentar atestado de curso prí- em Blumenau, porém, ú basquete tá hoje nesta condição de esport-e � gemol1ia deste esporte, com a con-
. �

... ! mária, expedido por estabelecilnen- está entre os grand,�s esportes, 10- menos popular. deve-se lembrar I quista recente do torneio extra deFaço saber ,:l11e pretendem'- ca- le, industriario, natural da Ale-I-S'-s-"-c:-,,-�<,·-,-<:-s-�,,--"- go após o futebol,. que inegavelmen que o mesmo �á teve sua él'a de j1951, Campeonato do mesmo ano e
sar: OSr-.ffiRINO JOSE' MENDES e -nanha, filho de Wilhelrn Húskes e I INUTILIZADO PARA O FU'l'EBOL tremendo prestigio popular. O bas-l Torneio Extra de 1952. Está asslrilVERONICA KUREK, bra.'iHeu·os, de D. Anna Hüskcs. Ela, do�:€stica, !

O JOGADOR ?��1l'I DO PALME'iRAs .:=-�== quete. chegou mBsn�u a ser mais ou i 0. tj�� ah'i:-�ubro laurea.do, o quesolteiros, residBntes nesta cidade. natural deste Estado, fllha de' , Vamos notImar com desgostos, VETADOS V;ARIOS NOMES menos o que e hOJe o fut.2bol sc-, slgmflCa mUlto para o qumteto queEle; mecânico, filho de José �:'[ano� Fran.cisco Weber e de D. Else We- f cstll, nota que vem do Rio de ,Ta� A pl'esidenciá da Associação dos cundãrío, � da segunda àivisão,l pela terceira. vez consecutiva. é.e1 Mendes e de n, Cecilia Carolina ber.Si alguem souber de algum illl r neiro. e �"I!;e diz, - estar inutilizado Cronistas do Vale do Itaj�tí_, oficiou com muita gente torcendo pelos: proclamado Campeão. C<inseguira.mMendes. Ela, domestica, filha de pedimento, acuse-i) na forma da \ para o futebol I) famoso jogador _
a. L.B.F. solicitando uma percenta- atletas que Se movimentam dentro:manter do basquete, e, com tantoJacob Kurek e dê D. Edwiga Zalas- lei. .. 'I� OSllí, que aqui pert.el�cia ao Palmei- gem das rendas liquidas 110S jogos da cancha, E como o futebol. o: mais brilho, porque viram valori­zyk. Si alguem souber de algum imo Blumenau, .23 de seterol)!'O de 1952.-ras.

. • ;
de campeonato. Depois de varias baSqUet� é uma dis�uta.. capaz de! z��o êsse esforço c�m a. combati�pedímento, ácuse-o nq._ forro"" da ,'.. ';�-.

_

-. .

oi
�

� O craque co1m'ed, como e d<t doml- 90nderaçóes, foi resolvido por una- proporcIOnar as maIS VIvas en10- VIdade dos demais tlmes pàrtlcipanlei. �� Faca saber que pretendem casar: l ;.10 publieo, encontra-se em trata- nimidade, rcaI1sar 110 final do. ce1"- ções, Todavia, C01110 05 out-ros es-I (:as dos certalli{_>ns.Blulllenau, 17 de SetemlJ!:o Ce 1952 CURT FIEDLER e YONE LIES-: mente num Sanatódo, uma vez es- tame, um jogo entre o campeão e portes, o basquete não resistiu ao'KOW. brasileiros, solteiros, resi- tar atacado do bacilo ale koch. A des uma seleção da Liga, em beneficio crescimento avas'3ulador do futebolFaço saber que, perante o Sr. O dentes neste Distrito, Ele, (!pe1'a.ri:o. í !leito dos esforços elos In'edicos que da associação 'dos Cronistas Rapor- da segundona, tanto a_."sún que jffictal do Regisko qivil de Rio dr filho>de Germâ.DO F'iedler " de D� ó assistem e alem das m.elho:ras que tívos. havia uma razão para o seu decresTesto, habilitam.-�'e pai;3. casal': Wanda Fiedler. Ela. domestiea., :fi--; 't','m :lJlresenümdô. Osní, jamais po Teremos assim a nosso favor, es- cimo ele atividade: o desinteres�­WALTER ElLERS e ALZIRA Gu- lha de TheodoTO Lieskl,'i! e de D.; derá ,,"oUar a }ltatiea do associati- te apo�o que nã?p�de s,er n�gado dos clubes pelo desenvolvimentoMZ, brasileiros; solteiros: Ele, 'co- C1arl3. Lieskow. Si 3Jgu�m f;Üluberj IlU._ , ..•.. : .: ... .'_.'
,

I pe,la �oa vontade oom que as. agre- dest.e esporte, o que determinou suamerciarío, reSÍ'délli_0 .i.1esta .cidade: de algum'impetUmento, acuse;-o n&\ E' lameniave!, pl.lS o jogador em; nuaçoes encaram as- neceSSIdades quéda. E, por estes anos ,dora" es-filho de Héhirich Eilers· e de D- -torma da nü. nuestão, seria !negai 'elmente uma; dos homens da pena. Tnegavelmen- te esporte ficou restrito a um cir,Maria Eilers .. :Sla damestiea, 1'I:S1-:- Blmnenau, 24 ::Ie Setembro �:__195: I ihs :rr�.ndes llr()�ljeS8�S do futebcl; te são d�as' partes distintas que culo demasiado pequeno, com pou­dente em Rio do Testo, filha de Ar- M "'do """"""'T1' �-''''-�f-V''''7; , ="'�! brasll�lro. l\b� InfelIzmente: uem, devem traball12x uma ao lado da cos atétas em disputa. Mas, não héthur "Gumz e de n". E.1.1,30 ouro,
z. Si

"

Faço, saber que pretendem'casa.r:

I' se�pre se

:r:._ea:',;<;a 0,
!�tle deZ'éljamos. ,?utra, _porque :mbas pugnam pe-

--------alguelll souber de algum iinpedi- RALF_ GR,4HL e LEONIDA CAR.L, COisas do destmo. !a meSlna causa. OS AMISTOSOS DE HOJEmento, acuse-o ria forma da lei.. I! brasileiros,' solteiros, _r-,��iden�,es nes :,.;.��.w.,._�_�_'V';.��.,p_�.A.�._,._,._.t".,..� vI"�Blumenau, 18 de Set.ernhi.'o de 1952 t.e Distrito. Ele. mec::miCO. fIlho de '

�
O Palmeiras seguirá. para Brus-

--
,- I .

"d G hI Os clubes da slígundona que, onde enfrentar:i. an.istosamen
.

-, I Alfonso G1'ah1 e de D. -\41 a _"ra .,'
,

.

� '. .
Faço saber' qu<: pretendr:m ca�:Ela:. domestica, fUha de G�<;tavo ,'. ,',

.

I te. a bOmOge�ea e�u��e"d� :pal�an=aro INGO SCHMIDT é HF.LGA
I

1 d D R�rt.l,,:> ""al'I 81 aI- .
'

,-
- '

'T
•

I
duo Este coteJo deveI,a. �eI de cam

S .

, '-. '. '

__ .,� Icar,
e e

,o
'- 00-'" v: 0'-, �. rea flaraO __ um --

,Ifíngu 8' neonato todavia por não ter a :Jl'e-:í�::����!:a�!o:��i�, S�i!�l;�:��:, :e:c:�:��e�:'�f;:!:md:;�d!roel, I, Estiveram re'1�1�das 113, noite de F. os re;resel1tan�es ti:., 'clUbes. �:_ deraçã� Catar�nel1�e � dedFuteb.oI,
.

.
. "

.

.

. _

, _
. despachado as mscncoes e var105

1'0, fIlho de. Rodolfo· Schmldt (; de Faca saber que pretendem casar: , sexta-feira ulbma na tóede da L.B. ra Cruz, Uruao e BandeIrantes, pa- -. b'
D. Maria Schmidt. Ela, dOll1estica, PEDRO DO NASCI:MENTO e .TOR-I o_o-o_o-o_.o-o-<l__.o-o-oo_, 1'a tratarem da rm>.lização de ml1 atl�tas, te�(1 QS Clu ;5 q_uet�s�ra�filha de Erv.rín Schmidt e de D. He- SELINA MARIA OLIVE;JRA. brasi-' Iam· lfeem n�

.

I! ü:iangu!ar. A medida foi aceita ��l� uns dias, quall! °Een a.o ser?1 'dt S·
'

I
.

-.. d· U III! OI •

h I t'd d InICIado (I clJ,mpeonato. aSSIm SCD
lena Sc 1ml . 1 aguem sativeI' e leiros, solteiros, residentes l1E'I,ta, ci __ o'

N·.
com cann o pe a En 1 a e e na

, d � �

.

di"
-

't .'

, l,ftIlIP8y!§l ft rte ' it f· .

b d do, os torce ores nao passarao (]
algum IDlpe meu o, a.cuse·oo na nade Ele oper�ri_() filho dé .José "'9 O o éJI \ mesma no ,e 01 ela ora a a. se-

.
•

.
. -'

. -,. ,
, .

t· donungo em brancas nuvens, pOIS
forma da leI' Vital do Nascimel1to e de D. Ma- Guaram e G.E. OlimpklJ, seria Q' guinte abela que fOI aprovada.

t
-

t' efe'd gra 11 o prêmio n 3445 - Maria das
t rl 19 2 ' ..' erao seu espe -aCll.O pr rI o,

_

-. .

, Blwnel1au, 22 de Se ,embro '::..,,;!, '·ia �osé �o NaRck::_ento. Ela.. do- segundo ,encontro da llnmel1'a. 1'0-

TU1!NO ças a bóa vonta({'8 das equipes nes_ Neves Bandock - Aseurra.
<

'11estIca, fllha de .To:J.D .T'tc.ob de 0- nalla (10 certame. Mas C\lntO f'sta
t <:entido. Na visillha cidade de 12.0 prêmio n. 7528 -- ttidalgo

Faco saber que pretendem ca- 1iveíra e de D, ::\orarin de 01ilTeir".! foi adiada, será levado a efeito um .5_10-52,. . �
._ ;ru�que, os dois alví-.veJ.'des, leva- Cunha _ Pedras Grandes _ Tubarão

1?ar: 'WILLY GUSTA"! ROTTWEJ- S-i

a.19uem souber de algmn inJ?e.di- a�jstoso entre

os. �ugrínos e (I al_I,1.0 010g� -=- Ba"ldenante" X Umao
rão a efeito uma atraente partida: 13.0 prêmio n. 24'70 .- Dr. Pedri-

I.ER e EDITH HE�lNGS, soltei- 111,ento,. acuse-o 11:'1, for1118. dR (f'10 vH,·lrbrQ. Esta l_I?!eJ20 por r.erto ar.
.

,12 10 52
.

. rto deliciari o pubUco nho _ Rodeio
1'05, residentes nesta cidade. Ele, Blumenau, 24 ie 8let,folllh!'o de 1952 :rastará ao longínquo cstadiu uma: 2.0 Jogo - Vera Cruz x Bandexran !�:u�;: c�:ade com 9G minutos dos' 14.0 prêmio n. 1252 - Casa do A-
Comerciante, natnra_Lda Alem.anha-, �_�"co

...... a"�l·"tencI·a' ��l'S "empr'" nue tse ..
o

o

Bt'
...0", _,,,,. .

, Im,." ,,",,:
mais interessantes. Será uma alI- nlencano - umenau

filho de Johann RottweilIer e de D: Faco .,�ab.er OUI) p;:·d�hn.em ('o'l:ar: I
se

eUCOl:tr.aln es. tes. �ois conju.ntos, I � .19-10-52 o�, •

'

tentica prova de fogo, para o pro-: 15.0 prêmio u. 451 - Bertoldo
Emma Rrittweiler. Ela. domestlca, 0SWALDO HAENDCtIEN e ReTA proporclOnam partulas eletrl�an- .1,0 Jogo - Um.1,J X VerarCruz ximo certame.

.

Pfifter _ Blumenau
na:tur.al deste Estado. filha de otto 'T'ORRES .. br3,siJeirns sDitp.jrns, resi. teso movimentadas, e porque não I SEGUNDO TUR,NO

�7�'�rt�r:'!--:'��!r..(:_:':'F�;_..��.,.;.:f��R'r-- '< ->;;'>7;. ,,:0 ��::-:-;c,:7!--"'t':�;"<-ry;�'
.

Hennings e de D. Carolina Hen-
rlent,p.s nestacid,,:de.F,Ie.indus:tria-! dizer. cheias, d.e. surprezas. ,I 2,G-.I0-5Z ._

,
.

,

' ,
- B d t U �••••S•• lI!iII.I!I •••• llllt!11.!!II.8••_ .

nings, Si alguem souber de algum "ia, filho. de .T.05� H.80endchen P. de j (} Guaram, Ja se furno!! adversa-l
an eIran es x mao

t.
, impedimento, acuse--o na Íorma (la T), Ammsta H:<eu{khen, Ela, ri01':l.eS-; rio fatalista do G.E. OlímpiCO e, . Z-11-52.

I�C ,adade es p.o r IVO
lei.

t..,.ica, filha de D. Alice 'rúrres, Si al- J queremos crer que na tard<; ele

hO-I·
Vera Cruz x BandEllrantes.

Blumellau, .22 de Setembro de 1952 <ruem souber de al�um imnec1in1f'n-;je, o onze da bai"ada, tera de f�_ �3.11-52
, Oire�ão: Vitoriano Candidoto acuse';o na fi)1'l11:.1, ela léi. • zer muita força para trazer o tn� Ulllao x V�la Cruz

ysa!��O����1��:��.e:���Ã Bl�l11enau, 25 de Setembl'o de 1952 u11fO. Esperemos para ver... \�=�::�t'ôl::Ia ��,;:.�::;,::��:=: 7 =:;:.BORGMANN, brasileiros, solteiros,

H·· I.B
10 J' ,t· �residimtes :neste Distrito. ,Ele" 0- .'le Ir a , in x2 IX a o U fDfo �� .perario, filho de Maria Nauuuum.

�·Ela, domestic.3".iilha de Bérnardo
. C,II_oCAI'rl) da Sf

..

, gUllda "Otvisão .�Borg1'llann e de D. Bertha Borg'- I? 'li
�. 5mann. Si alguem souber rie algum O publico esp'Jrtivó da cidade" chance não alcal1Qol.l classificação. >.. ilnpedimento,. acuse·.o lia :formá da .t.eráellcejo de presenCiar n9- tarde \ No e�lt3-nto o c�nfron�o entt'e cruz-

�
. .

de hoje no Estadio tio G.E. Olim})i ... maltmos e alvl-celesre;, promete �..• �:�mena,u, 22 de Setembl'o de 1952 co oultimo encontro do certame 'I
um desenrolar do;; ms.is atraentes.

,

da segunda Divisão, que ser� trava e sugestivos, dado a grande tivali.;.

Faço saber que, pretendem casar:- do· entre as equipes do Vera Cruz, t àade entre estes I!ontendores,
:HERBERT FRIEDRICH liUSKÉS e

I já com o título em suas tnãos e, o 1 O
.

Vera Cruz, ?or ocaSlao deste
ILSEl ELLA T:HEE:LAWEBER; 501- ! Bandeirantes, lHl1f: da? Mas cqui_- enco�tro, ent,:"ar� em

_ C�lPO com
teiros, residentes nesta cidade. E-'<pes, n1a8 que pt)! ll1cnvel falta de as fal�as de bl-ca.lllpeao,. �1�ul0 p�r .

,
'

_' ... - !,:..;",:"c.t,�;:,,��,,"-�:, demaIS consagrador, pms e fi pn•
.....t".rJ-...",._._.....,._...._..._...I*JV'�w.�.."Jir_,.,_,.;JÓ...-,;.k.J.;....,_,;.�;._,._-.r......�__........._._._--� meira vez que iÍma agremiaçãO da',..

. ..

segtmda divisão al�an�a tal feitoASS.OOJA..
·

ÇãO PROFISSIONAL

.1 ESPELHO.S, CERP.J_;.�W.l I)E LOU- No entanto, graças a tenacidade,DOS TltABALHADORES NAS IN-·
.

ÇA E poyt�!'.I.J\NA DE
de seus mentores, poude o clube<,_DtrSTRIAS DE VIDROS, CRISTAIS, -

... BL'UlVIENA1J. alv1-preto de Testo. Central, alcan- ,

. ASSEMBLEIA GERAi. EXTRAÓR.. de Outubro do corrente alio, séde çai este feito maravilhoso que hon ••

DINARIA
.

..

.

.. I soeial désta assor.iação, á. rua A.la- ra sobremaneira Os gremíos da di-
Pelo presente edita! .,fica .convo- meda. Rio Branc?, n.1: 70_ful1dos� vi�ão menor,

.
,

cada a assembléia geral extraordi;' I deliberar sôbl'e ó rec.onhecimen-
.

Por certo o· �ub1ico acorrerá em··
nária da Assochção Profissional

I'
to COn-lO Sindicato representativo massa ao colosso

o

da Alameda Rio
dos Trabalhadores np:s Indústrias da respectiva categoria p�'ofissio- �ral�eo. para. l:X�lS �l1Ul, vez,. pre-de Vidros, Crista.is, EspelhOS, Cer- nal.

o • - "sencmr 3; eXlblçaQ deste gran�emíca de LotÍças e Porcelan.a, para, Blumenau, 26 de Outubl'O de 19521 quadro do futebol, nmador da LI­
ás vinte (20) vinte horas do dia 12 Ass. Wilfriedo Waldelllar $ebaedel' \ ga Blumenauen;;e oe Futebol

Futebol

RESt.1LTADO DA RIFA DO GINA*
SIO SãO PAULO, DE ASCURRA
1.0 prêmiO n. 12828 - Otílio VaJ..

�::mia .; Dr. Ped'rinno - Rodeio
200 prémiO n. :>651 - Manoel Mo­

reira - Mosquito _ Rio do Sul
3.0 prêmiO n. 10786 - Júlio ai­

rardi - Cincoent.9. - Rodeio
4.0 prêmio n, 14580 - Herbert

Schramm - Gaspar
5.0 prêmio n. 14970 - Anair Ro­

drigues Vieira - Urubici - S. Joe.-
quim
6.0 prêmiO n. 13273 - Ernesto

Schreiber - ltou_p:a.va Norte _ Blu-
menau

7.0 prêmb �l '103'> - Afc'nse- C.
Avila - Cresciúmo.
8.0 prêmiO n. 109M - AdeHno

Venturi - sts.. Maria - Rodeio
9.0 prêmio 11. 13902 - Samuel

Sampaio Silva - Sorocaba.
1.0.0 prêmio n.\11091 - Olivia L.
Gomes:' Mafra

"BREVENIX"
UJUKI" • "NATIONAL"

Vendas a Vista e a Presta�ões
DISTRIBUIDORES

PROSDOCIMO S. A.
Importação e Comércio

( uritiba ..
• •
• JoinvileBlumenau •

. .

•

'.
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para mais informações 5Ô b:re fretes e'cargas pao este eoutroe portos) dirigir-se ·aos agentu:

Engelho de Arroz Companhia Clm!!!!!A! J!dÚSlria Malborg
Rua Dr. Pedro Ferreb:a, na. 1/6 - Telegramas: MALBURG .......,. Oain Posml, nO 11

Nalallo de

TrigO'1
I TAS A I' AG�t; �;1M9S B B A S 1 L

I
Despachos de importaçio e expo:rmção - Pontes de atraeaçAo próprias eom grandes arm.·

zens para carga sêea e páteos.para reeebimento
.

de madeiras

......................................................
DWP
..IO••R.T.A.D.O.R.ÉS••E�EXP�·•.•O�R.T.A.D.O.R.E.S ER� V �1

�������������������7�..�.����������22�

End. Tel: "T Y R E S O L E S"

FILIAL
CRICIUMA

Rua Marechal Deodoro s/n.o
Est. de Sta. Catarina

COLUNA CATO'LICA

Palavras erlstã- ideias espiritas
I I ,do Catecismo, mas lhes dão um

E' preciso insistir em chamar a' sentido inteiramente outro, ínver.
E' a base da prosperidade rodando soln-e pneus ty- I atencão dos católicos sõbre o estra- tido e muitas vezes contrário. Sãl

resolados. Sel"'li�o rápido e garantido. Executa-se I' tagema propagandístico dos espíri-, palavras cristãs (engôdo) CnVOlyeL.ty.resolu.gem CID fi.na_'Inller tam.anh.o e .....m· d.l"vers�s de'.se- tas, método que Nosso Senhor qua- do idéias espíritas (anznlr. Assim
"Ji "'Jl ." OU' lificou de "lôbo em pele de ovelha"," por exemplo, nós talamos em pe-�hos de derrapagem. Tambem ofe.eecemos pneus DO-

t! e que consiste em fingir uma coí- : cada original, purgatório, céu, âl1-

J.. . •...
'

.

VOS das.principais fabricas nacionais �
,
sa .e ser outra bem diferente. E' o, ío, demônio, redenção, Redentor

�1Íii�iij����_������if:ii���-�iiiiS[i!;�ii!!-iiii����'gj�iiii���������!!��º!!���� mesmo estratagema do anjo das i Messias Divino, bgtiml1o, caridade""� .

!!Ç'f --' IVI(
.

mE:: i_ ::&
-

n _,lt � trevas, que, como diz S. Paulo, se: Adão, fim do mundo , [uízo final,
apresenta como anjo da luz. Ou o! etc. e dizendo essas palavras tô-Helbe Mascarenhas de Morais condenada a seis anos de prisão método do pescador que encobre o: das, supomos uma certa e bem de-

RIO, 27 (CR.) . - Na madrugada A ré conservou-se 110 lugar pro, 'nas quais se acha envolvido Q fi- anzol com a isca apetitosa. Ou' n,- 'terminada idéia revelada pela S
de hoje ficou concluído o rumoro-

1

prío, trajando vestido negro e a- t lho do casal. inda como faz o ladrão e o assassí- � Escritura; ora, os espíritas usam
80 julgamento da sra, Helbe Mas-! presentando a fisionomia abatida. i Uma terceira carta endereçada .no: finge-se bom, amigo, desinte-; dessas mesmísstmas palavras, mas
carenhas ,de.M?rais, acusada

..

de
i Na acusação .figurou o promotor E-I pela vitima ao ocp, Valeis Cor�eia, ressado, de:,otado. contantcJ. que i lhes .em?�estam radicalmente DU-

. luatar seu m,a:rldo, o Cap. Roberto.merson de Lima e na defesa o .crí- .tambem foi anexada ao processo, I possa, no tím rounar ou matar a. tro sígníficado.
Marcarenhas dé Morais, 110 ano 1 mínalísta Romeiro Neto. Ao preces I na qual ° cap, RolJen) pede con- seu salvo. E' o que fazem entre nós I A NOSSA GENTE simples
passado.. '"

.' '150 foram juntadas pelo Marechal firmação da tentativa de assassí- os espíritas: fingem ser cristãos, incauta e ignorante das coisas re­
'.

.. O julgamento foi iniciado ás 16 :vlarcarenhas de '," )j"MS, ')"'1 '\0 ca nio praticado por Helbe meses an- propalam acatar a Bíblia, repetem Iígíosas, ouvlndo Os espi:titas falar
horas de.o�_tem eat:-aiu uma gran: l p�tão �ssass�nadn, 1�as cart�s al�-: tes da tragedia. á. boca cheia a ná? se sep�rar uma na m�sma te_rminologia usa,da pe­

de.'. mUltld.ao.. ao TrIbunal do !url. SIvas as

. diver.gNlclas con,jugaIS'.j'., Os debates �ntre defesa e acusa- virgula .do que
_

C:asto_ensInOu � e l�s padres, na? .�ercebendo logo a
.

• ........ ,;, •._ _ « .. • k

i
ção se prolongaüun até altas ho- na realIdade sao pagaos, negam a dlferença da ldem, pensa que . os

�;f':,�\i�.:f�Ç.;�f·.....................---....'N--··_'·�4.-
...............

h·· :�-
,��,

! ::e!�;Ú:�:������l��n::.s.�..�.:;:;, �:�;:: eE;e�el;::o"'C�:!�h�"d.�:
. ::'!,;::;:a;;>.:. :i���f�s:Sq.l:�. a --. eee I lo qual condenou �: ré á pena de pri pelo Pai d� espiritismo, Allan.Kar- ! os espíritas c_onseguiram prOduz!r.

.

i -;

.

I são por seis anos, Por ser t'rimino- dec: "SerVImo-nos de seus term�s i de fato e�l. n�o. pDuea� cabeças ete

MAQUINAS DE COSTURA ZIG-ZAG . FAl'tULIAR _ ELE'rRICAS � :
sa primaria a pena ainda poderá e .�p�:entamos. ��udar nas sua.

s .1-1 p:ssoas ahas otImv3, pIedosas e c:a

DE FAMA llIUNDIAL ser reduzida a tres anos. delas . Os espln,as usam por lS- rldosas.
! -g-S-S-S-S-S--S-S-S-S-S- so das nossas palavra,:; correntes e Mas na realidade é bem prOfunda

APARELHOS ZIG-ZAG PARA TODO TIPO DE MAQUINAS

I
i�;��5:a.: tradicionais, que tod03 conhecem a diversidade d,� doutrina !

R
�.

P·I 'tEMBAIXADA
DE TURISTAS... FREI BOAVENTURA

'. l adlos I ot
na ����:;::�(I ct�rr. �:rc�:�ín6arlos ----- --------- .. ----.

... l 001\-1 SUA NOV,'i LINHA DE 14 TIPOS DIF_J:;REl','l'ES PARA I Farina, Justa Piri� Cardoso de Fa-

AL
.. � LUZ, BA�'ERIA E PILHA SECA rina. Augusto Vt'ZqlF!Z, Maria Ce_

R f •
�-

d----!I', � i lia Iri�rt, Deolindo. Farin�, Mar�3 e riôera or,1 "

M '.. .....,.
.

� Leocadla. Monta:,) de Far�m.a, LUl- �
) .'... oveis -.___"IU10 'i gi Amáblle, Regm.a VanZZlnl de A..,
�

DORJ\-fITO!tlOS _ SALAS DE JANTAR _ l\fOVJi:lS DE ESCltl- � mabile, Mauricio Onofre· S�rlo, 1-,

......•.
'

•..�
..

_

� sabeI Gíamberhü rle 8a1'10, Maria
TORiO - AVULSOS � 1 Luísa SChíaffino, Mirtha Myria

EM TODOS ES'I'ILOS E PREÇOS � : Bertola, Antolin P'-f)q'l1C FiSquettí,:.
_ � Celia �rillO C::i53:uino _de Fisquet-

.,1 � :';,.,Mano AmeI""" "h"" da excur- O OrgulhO das
� .. Depois de ter pas:mdo por Ja-

�
"

CaSa Radio PILOI e MOVEIS l t' gUarã.o, Pelotas, Porto Alegre, Vâ- d d ,-

� � .

caria, Laje�, Rio. do �ul e Blume- ORaS e casa.
5 I···L ,F '.0: '.(' .'0

,.
.

·.G-·..O S' S E I L·
,
E' '8 � 111�U, �sta leva de tUrIsta" prosse-

,�", l! ' glU VIagem ontem mesmo 'para o

� � Rio de Janeiro, escalando em .To-
ao BLUl\fENAU - RliA,J5 DE NOV. 1226 - FONE 1352 � invile, Curitiba, Pilar do Sul, S
� '. Paulo, Santos e a Capital da Re-J :.
��w_....-.J' __"_-_W""""J"_-""""_...-.__.-.-..__w-_-.�� < publica.

�-='�-"'="�--�='==-'''=

711
,

"",. ,' ..
'

.'

I I L_3T n
"

J
'" Moore> Mc-Cormack Lines I

NEW YOR,K

-.

Semço replar de passa.�e1fos e
cargas entre lts.;lai - New Yorlr:.
Boston, Baltimore e ·FlladeIf1a.

!'ara 08 ESTADOS UNIDOS;

MATRiz

BLUMEN4u
_ Rua Getulio Vargas s/n.o

Telefone ; 1228
•Caixa Postal, 460

·'l'!A construção da ponte sobre o rio Garcia
1 (Conclusão da 1.a pagina) I Christiano Theiss deve merecer a que temos ouvido sobre a referida

,proveitada, uma vês aterrada, na
I atenção dos nossos legisladores, construção disem apenas sobre a

. construção de algumas centenas pois trata-se de problema impor- sua urgencía, Este iato é, rcalmen.,
i
de casas residenciais. I tante para o urbanismo e para a te discutível. uma 'lê:; que se ale­
Cremos .. que a indicação do sr.' expansão da. cidade. As criticas ga que temos muitas pontes que

'devem ser construidas com mais

urgencía, em primeiro lugar. No

entanto achamos que a comunica­

ção mais rapida com o bairro do

Garcia tambem é um problema de

urgencia, Por isso, dentro das pos­
sibilidades municipais, deve-se a­

char um meio termo: ou construtr

a referida ponte ou se alargar o

prOlongamento da Alameda Rio

Branco, afim de comunica-la cem

o Béco zendron. Ambas us ideias

são elogiaveis e ambas com prós e

contras. Vamos vê!' o que decidem
os nossos operosos legisladores.

'.. :ltll_,BiI .111 _Liri r .7 .... II

tloyd . Real· H olandez· -.

AM8UBDAM
.. Serriço regular de pasa�ároíJ •
cargas imtre ltajai - Amsterdam,
Rotterdam,. Bl'émen· ti H&m'b!Jl'C�
ou qualCN,el' OU� pôdo . eill'OpeII
com transbordo em Amsterda.m.
Saída de Hamburgo Chegada Ita.;Jai
"Gaasterland" 13 .•9.52

.

"Rynland" -- 19.10.52
"Gl'avélaud' 28.10'.52
'''MáslSland'' 25.11.52

:

7 i FIZ II ;:
;

P fi

Catarinense
> Regeneradora de Pneus

Empresa Nacional de Nave­
�gação Hoepcke

8eniço J:'elUDr de� •

ear.ps entre borlanGpoJ1B, ltajal,
Sã.ó FranciBeo, ,SlUltos e JUo de
lanelre.
Dias
Dias
Dias
Dias

Linhas Ing l e sas
Serviço .regular de CU'l'al

entre ltá,jaí f't portos ingleses.
LAMPORT & HOLT UNES

.

- Liverpool

MALA �Ia I1IGLE5A - &mar.

;"..
:

JOAÇABA

Est. de Sta. Catarina

Av. Rio Branco s/n.o

eOlTRA CISPt
QUEDA DOS CI·

6.9.52
18.9.52
1·10.52

13.10.52

THE sotrra AMERICA..'I'>J
SAINT LINE - Cardifí

I
Cfmenlu, Sal PJ leuear
-

em grande escala

A REVISTA DA.Tl\RJNENSE

lVIANJF-ESTA·-SE EDEN A RES­

PEITO DA PROPOS':Fit BRASILEI­
RA SOBRE .-l AUS':I'RIA

'vIENA 27 Na decorrer de

uma entrevista á imprensa, Antho.,
ny Eden, míníst.ro tio E.xterior da

Grã-Bretanha, interrogado sobre

a proposta brasileira para se ins­

crever. na ordem do dia àe Afisem­

bléia Geral das Nações Unídas, a

questão da Allstria, declarou que

seu governo encarava essa iniciati­

va com simpatia.
__--- --;lO\( 'k:llo -------- •. -

LEIAM E ASS!NF.1H

"Evolucão"
�

I
COM. IND. !

1

GERMANO SUlN S A I

A' venda na

Beleza
BElO' E DEMAIS

-
. .�

AffCCOfS OUI'COURO CAOUUDO .

. ' r

liDura�i�
. II lidade!�

j _-_

(
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